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RESUMO 
 

Dissertar sobre a memória nas páginas do Jornal A União e as características para 
seu reconhecimento como patrimônio cultural é uma contribuição social, pois esse é 
um jornal impresso com 129 anos de existência que passou por diversos 
acontecimentos históricos. Trata-se de uma pesquisa que aborda o Jornal A União 
como lugar de memória, em que levanta-se a questão do seu tombamento como 
patrimônio histórico cultural. A problematização da pesquisa é justamente o que 
caracteriza o Jornal A União como espaço de memória para reconhecimento como 
patrimônio cultural. O objetivo geral deste estudo foi discutir as características do 
Jornal A União enquanto espaço de memória, com vistas ao seu reconhecimento 
como patrimônio cultural. Os objetivos específicos foram: i) apresentar o Jornal A 
União a partir do registro histórico e de estudos anteriores na perspectiva da Ciência 
da Informação; ii) articular conceitos e definições de memória sob a luz das agências 
de patrimônio e preservação de bens culturais; iii) Delinear e discutir as características 
do Jornal A União, enquanto lugar de memória, a partir dos pré-requisitos de análise 
de patrimônio cultural, com vistas ao reconhecimento como patrimônio cultural 
nacional; e iv) realizar uma amostra da hemeroteca do jornal, por meio de um catálogo 
com três imagens de cada ano do Jornal A União. Para isso, inicialmente, foi realizado 
um levantamento bibliográfico sobre memória e patrimônio cultural. A pesquisa foi de 
cunho bibliográfico, documental, sistemática de literatura e interativa. Além disso, 
contou com uma amostra de exemplares das capas do jornal no Apêndice C, dos 
últimos 130 anos. Portanto, foi possível informar o que é patrimônio cultural e qual a 
relevância da memória para Ciência da Informação. Ou seja, essa pesquisa é de 
grande valia para ampliar o conhecimento científico da área da memória e patrimônio 
cultural. 
 
Palavras-chave: Jornal A União; patrimônio cultural; memória na Ciência da 
Informação; Jornal A União como patrimônio cultural, memória. 
 



 

ABSTRACT 
 

Dissertation on memory in the pages of the newspaper A União and the characteristics 
for its recognition as cultural heritage is a social contribution, for this is a printed 
newspaper with 129 years of existence that has gone through several historical events. 
This is a research that approaches the newspaper A União as a place of memory, in 
which the question of its listing as cultural historical heritage is raised.The 
problematization of the research is precisely what characterizes the newspaper A 
União as a space of memory for recognition as cultural heritage. The general objective 
of this study was to discuss the characteristics of the newspaper A União as a space 
of memory, with a view to its recognition as cultural heritage. The specific objectives 
were: i) to present the newspaper A União from the historical record and previous 
studies from the perspective of Information Science; ii) articulate concepts and 
definitions of memory in the light of agencies heritage and preservation of cultural 
property; iii) Outline and discuss the characteristics of the newspaper A União, as a 
place of memory, from the prerequisites of analysis of cultural heritage with a view to 
recognition as national cultural heritage; iv) to make a sample of the newspaper library, 
by means of a catalog with three images from each year of the newspaper A União. 
For this, initially, a bibliographic survey on memory and cultural heritage was carried 
out.The research was bibliographic, documental, systematic literature and interactive. 
In addition, it had a sample of specimens of the newspaper covers in Appendix C, from 
the last 130 years. Therefore, it was possible to inform what is cultural heritage and 
what is the relevance of memory for Information Science. That is, this research is of 
great value to expand scientific knowledge in the area of memory and cultural heritage. 
 
Keywords: Journal A União; cultural heritage; memory in Information Science (CI); 
Journal A União a cultural heritage, memory. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema desta pesquisa está circunstanciado no referenciar de um lugar 

tradicional de memória entrelaçado com o patrimônio histórico. Tem como objeto de 

análise o Jornal A União, atualmente considerado um dos jornais impressos mais 

antigos do Brasil, com 129 anos de existência, que tem circulação impressa e uma 

hemeroteca digital. Tem periodicidade diária (de terça-feira a domingo) e passou por 

diversos períodos históricos desde que o Brasil tornou-se uma república e a Paraíba 

tornou-se um estado. O Jornal A União foi fundado no dia 02 de fevereiro de 1873, 

segundo Martins (1978), e está localizado na cidade de João Pessoa, no estado da 

Paraíba. 

O estado da Paraíba é considerado o terceiro mais antigo do país, pois foi 

capitania hereditária e, sequencialmente, tornou-se província, cidade-estado, e, por 

fim, estado. A Paraíba tem sua existência antes do descobrimento do Brasil, pois o 

seu litoral era povoado pelos índios potiguaras e tabajaras. Após a Paraíba ter sido 

capitania e província, sua fundação se concretizou no dia 5 de agosto de 1585. Com 

a proclamação da República, tornou-se estado em 15 de novembro de 1889. 

Segundo Martins (1978), a Paraíba tem um percurso histórico de repercussão 

nacional e o jornal, por retratar tal historiografia, poderia ser tombado pelo patrimônio 

histórico, pois até hoje sua máquina de impressão, por exemplo, é funcional em sua 

gráfica e, além do patrimônio cultural, pode também ser entendida como patrimônio 

material. Assim, o Jornal A União pode ser considerado como uma memória viva, 

possuindo memória em suas páginas, as quais contam não somente a história secular 

do povo paraibano, mas também da população brasileira. 

Foi por essa razão que o Jornal A União, entendido como uma fonte de 

informação impressa e digital, foi trazido para a Ciência da Informação (CI), com o 

intuito de registrar a importância dessa fonte, registrada por tantos anos como 

patrimônio cultural, além de levantar as questões do que seria necessário para que 

seja tombado pelo patrimônio cultural. 

Pode-se dizer que o Jornal A União está concretizado na memória paraibana, 

como diz Aristóteles (384 a.C. apud RICOEUR, 2012, p. 26) no trecho “De la mémoire 

et de la réminiscence” ou “A memória é passado”. Assim, “[...] a memória torna-se 

nossa estrela guia para a sequência de nossa exploração” (ARISTÓTELES, 384 a.C. 
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apud RICOEUR, 2012, p. 26). Sob tal contexto, percebe-se que o passado é 

referenciado e pode ser considerado como memória, seja de um povo, estado ou 

nação, seja histórica, quotidiana, de algo que existiu em um determinado tempo. 

O que é passado pode ser considerado memória, pois essa é referente a algo 

que ocorreu e, segundo o dicionário Houaiss (2004, p. 489) é a “capacidade de 

lembrar; recordação de algo passado”. É, justamente, recordar uma lembrança. Como 

o Jornal A União possui 129 anos de registro de fatos ocorridos, refere-se à memória 

do jornal. 

Similarmente, Candau (2012, p. 15) define memória como “[...] o que passou 

não está definitivamente inacessível, pois é possível fazê-lo reviver graças a 

lembrança.” De acordo com Halbwachs (2006, p. 7), “[...] é impossível conceber um 

problema da recordação e da localização das lembranças, quando não se toma como 

ponto de referência os contextos sociais reais que servem de baliza à reconstrução 

que chamamos memória”. Já o autor Pierre Nora (1984 apud CANDAU, 2012, p. 9) 

considera que 

 

O consenso existe igualmente em reconhecer que a memória é, acima 
de tudo, uma reconstrução continuamente atualizada do passado, 
mais que uma reconstituição fiel do mesmo: “a memória é de fato mais 
um enquadramento do que um conteúdo, um objetivo sempre 
alcançável, um conjunto de estratégias, um estar aqui que vale menos 
pelo que é do que fazemos dele. 

 

“A palavra memória origina-se do grego “mnemis” ou do latim “memoria”, ambas 

significando a conservação de uma lembrança de fatos e experiências vivenciadas no 

passado”, na verdade, é possível dizer que consiste na lembrança ou na 

conservação de informações coletivas ou individuais, podendo ser de um povo 

ou de um ser humano individual (BARBOZA, 2015, p. 32, grifo nosso). Segundo 

Candau (2012, p. 16), 

 

A memória, ao mesmo tempo que modela, é também por nós 
modelada. Isso resume perfeitamente a dialética da memória e da 
identidade que se conjugam, se nutrem mutuamente, se apoiam uma 
na outra para produzir uma trajetória viva, uma história, um mito, um 
narrativo. Ao final resta apenas o esquecimento. 
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O Jornal A União faz parte da historiografia1 paraibana, pois assim que ocorreu 

a proclamação da República, o jornal impresso foi fundado, exatamente no dia 02 de 

fevereiro de 1893, segundo Martins (1978). Há muitos anos, registra o quotidiano do 

povo paraibano e seu tombamento é primordial para a sociedade como um todo. 

Em 2020, foi implantada uma comissão, com o intuito de inventariar os itens de 

valor histórico e criar um acervo do Jornal A União. Segundo o Diário Oficial, a portaria 

de instauração de comissão para tomada de contas especial nº 06, de 12 de agosto 

de 2020 definiu que: 

 

A diretora-presidente da Empresa Paraibana de Comunicação S.A. – 
EPC, jornalista Naná Garcez de Castro Dória, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pelo art. 27, inciso XII, do Estatuto Social. 
RESOLVE Art. 1º Instituir Comissão Especial de criação do Museu do 
Jornal, no âmbito da Empresa Paraibana de Comunicação S.A. – EPC. 
A comissão terá a seguinte atribuição: I- Inventariar todos os itens que 
possuem valor histórico para compor o acervo do museu; II- Produção 
de relatório circunstanciado, especificando a natureza do bem e seu 
estado de conservação; III- Demais atos necessários a implementação 
do projeto. Art. 2º Designar para compor a Comissão os seguintes 
servidores: 1) William Pereira da Costa (presidente) Mat. Nº: 1253131 
2) Amanda Mendes Lacerda Santos (membro) Mat. Nº: 8100834 3) 
Francisco Deijaci de Araújo (membro) Mat. Nº: 8100831 4) Ana 
Cristina Coutinho Flor (membro) Mat. Nº: 8200168 5) Naudimilson 
Ricarte dos Santos (membro) Mat. Nº: 128041-4 Art. 3º Esta Portaria 
entra em vigor na data de sua publicação. Registre-se. Divulgue-se. 
Cumpra-se. João Pessoa, 12 de agosto de 2020. PORTARIA DE 
INSTAURAÇÃO DE COMISSÃO PARA TOMADA DE CONTAS 
ESPECIAL Nº 07, DE 12 DE AGOSTO DE 2020. (DIÁRIO OFICIAL DA 
UNIÃO, 2020) 

 

Nota-se que há uma preocupação com o Jornal A União, para que seja 

inventariado, mas o necessário, de fato, era que fosse tombado como patrimônio 

histórico. A partir disso, verificou-se que esse tema é de suma importância para a CI, 

de maneira que este trabalho pretende elencar o que é necessário para que uma 

instituição tão antiga e histórica seja tombada pelo patrimônio histórico. Além disso, 

inicialmente, foi primordial caracterizar um pouco a CI em si, para depois adentrar nas 

questões relativas ao patrimônio histórico. 

O prefeito Cícero Lucena Filho, do município de João Pessoa, no dia 06 de 

                                                 
1 De acordo com Le Goff (1990, p. 008), “desde o início do século, e sobretudo nos últimos vinte anos, 

vem se desenvolvendo um ramo da ciência histórica que estuda a evolução da própria ciência 
histórica no interior do desenvolvimento histórico global: a historiografia, ou história da história”. 
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junho de 2022, no estado da Paraíba, fez saber que o poder legislativo aprovou e 

sancionou a seguinte lei: 

 

Art. 1º Fica reconhecida o JORNAL A UNIÃO como Patrimônio Cultural 
de Natureza Imaterial do Município de João Pessoa. Parágrafo único. 
Entendem-se por Patrimônio Cultural, os bens de natureza material e 
imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 
formadores da sociedade brasileira, em conformidade com o artigo 
216 da Constituição Federal. 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação (JOÃO 
PESSOA, 2022). 

 

De acordo com Candau (2012, p. 16), “[...] se identidade, memória e patrimônio 

‘são as três palavras-chave da consciência contemporânea’ - poderíamos, aliás, 

reduzir a duas se admitirmos que patrimônio é uma dimensão da memória”. Assim, 

pode-se afirmar que a memória, então, fortalece a identidade. 

Em 1962, houve uma conferência no Georgia Institute of Technology, de forma 

que esses foram considerados o ano e o local de nascimento formal da “ciência do 

armazenamento e recuperação da informação” e, segundo Fonseca (2005, p. 19), a 

CI foi determinada como: 

 

Ciência que investiga as propriedades e o comportamento da 
informação, as forças que governam o fluxo de informação e os meios 
de processar a informação para ótima acessibilidade e uso. O 
processo inclui a origem, a disseminação, a coleta, a organização, o 
armazenamento, a recuperação, a interpretação e o uso da 
informação. O campo está relacionado com matemática, lógica, 
linguística, psicologia, tecnologia da computação, pesquisa 
operacional, artes gráficas, comunicação, biblioteconomia, 
administração e algumas áreas. 

 

Segundo Deschâtelet (1990), o objetivo da ciência da informação é mais que 

uma transferência da informação, é uma verdadeira fonte para um usuário do que a 

informação em si mesma.  A autora afirma também que, conforme o pensamento de 

Saracevic (1996), a CI tem três principais características, que são vetores de seu 

desenvolvimento e evolução: é interdisciplinar; está inevitavelmente ligada à 

tecnologia da informação; e tem sua evolução marcada pelo desenvolvimento da 

chamada sociedade da informação. 

Para Le Coadic (1996, p. 22), 
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[...] a ciência da informação é uma dessas novas interdisciplinares, um 
desses novos campos de conhecimento onde colaboram entre si, 
principalmente, a psicologia, a linguística, a informática, a matemática, 
a lógica, a estatística, a sociologia, a economia, o direito, a filosofia, a 
política e as telecomunicações. 

 

Para Brookes (1980, p. 128, tradução nossa), “ciência da informação é uma 

mistura peculiar de linguística, comunicação, estatística e metodologia da pesquisa, 

junto com algumas técnicas da biblioteconomia, com indexação e classificação”. 

Adicionalmente, segundo Foskett (1973, p. 164), a CI representa “[...] as artes dos 

novos meios de comunicação e ciências como a psicologia e a linguística”. De acordo 

com Le Coadic (2004, p. 25), 

 

[...] a ciência da informação tornou-se, portanto, uma ciência social 
rigorosa que se apoia em uma tecnologia também rigorosa. Tem por 
objetivo o estudo das propriedades gerais da informação (natureza, 
gênese, efeitos), a análise de seus processos de construção, 
comunicação e uso. 

 

A ciência está em evolução a todo momento e a informação está em constante 

crescimento, pois os dias atuais correspondem a uma era denominada informacional 

e, concordando com esses autores (BROOKES, 1980; FOSKETT, 1973; LE COADIC, 

2004), é possível verificar que compreender o Jornal A União enquanto um patrimônio 

cultural está dentro dessa área do conhecimento. Tal como Michel (1989, p. 26) 

menciona, “[...] a informação é a seiva da ciência. Sem informação, a ciência não pode 

se desenvolver e viver”. 

Desse modo, o objetivo desta pesquisa é discutir as características do Jornal A 

União enquanto lugar de memória, com vistas ao seu reconhecimento como 

patrimônio cultural. Assim, este estudo encontra-se no campo da Informação e 

Memória da Associação Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ANCIB). O 

Jornal A União é uma fonte de informação histórica, não apenas para o povo 

paraibano, mas para o povo brasileiro, pois é uma fonte de memória que retrata a 

historiografia paraibana, sendo importante salvaguardá-lo como patrimônio histórico 

nacional. 
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1.1 Da justificativa 

 

A valorização do Jornal A União é de suma importância no contexto da 

historiografia nacional, pois é preciso preservar esse patrimônio paraibano que em 

suas páginas expressam a memória do povo brasileiro como um todo. O patrimônio 

cultural2 do Jornal A União é perceptível, não apenas por ser secular, mas por ser 

autêntico, fidedigno em suas notícias, fiel academicamente aos grandes cronistas, que 

são docentes e imortais das academias, tanto da Academia de Letras da Paraíba 

quanto da Academia Brasileira de Letras, além de contar com grandes jornalistas. 

Houve diversas tentativas para fechar o jornal, alguns políticos, em suas 

gestões, tentaram fechar o Jornal A União, enquanto outros criaram a Lei nº 10.937, 

de 12 de julho de 2017, de autoria do deputado João Bosco Carneiro Júnior, que 

reconhece o jornal como um patrimônio cultural do estado da Paraíba. 

Descrever sobre um jornal centenário é uma imensa contribuição social e 

representa-lo, pois nele há diversas facetas a se desvendar, e muitas histórias 

seculares a se referenciar. 

Para Calvino (1990), vivemos o milênio da palavra escrita e, concordando com 

essa afirmação, Teixeira (2005, p. 67) expõe que 

 

[...] falar sobre a história da imprensa: tal berço comum do livro e do 
jornal esclarece um pouco porque diversas vezes a literatura se 
aproximou do jornalismo e vice-versa. O termo jornal vem do latim e, 
cotidiano, do dia a dia. A versão espanhola puxa a ideia de frequência, 
constância (periódico) e, a anglo-saxã, a ideia de novidade 
(newspaper). 

 

Em consonância com Calvino (1990) e Teixeira (2005), sabe-se que os jornais 

representam um importante suporte de notícias e de eventos diários às pessoas, pois 

além do caráter informativo, oferecem ao leitor todas as atualizações a nível estadual, 

nacional ou mundial. É por essa inestimável contribuição à sociedade e à CI que o 

                                                 
2 Patrimônio Cultural em Brasil (1988), “Constitui patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza 

material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, 
à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; II - os modos de criar, fazer e viver; III - as criações científicas, artísticas 
e tecnológicas; IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às 
manifestações artístico-culturais; V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico.” 
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Jornal A União foi o objeto de estudo escolhido nesta pesquisa, uma vez que, em suas 

linhas, expressa o dia a dia do povo paraibano, considerado um povo histórico e 

memorável. O jornal conta com uma linha editorial específica, em suporte analógico 

ou digital, presente em sua hemeroteca, seus cadernos, mas também linhas editoriais 

diversas, como os cadernos de cultura, esportes e economia, além de ter relatos de 

periódicos diários, semanais, quinzenais e mensais, crônicas, análises discursiva 

literárias, campeonato de literatura, e outras publicações. Entre suas linhas existem 

mais que notícias, pois apresenta um perfil governamental, por hora algo de partidário, 

por pertencer uma parte ao governo e outra à Sociedade Anônima (SA). 

Segundo Teixeira (2005, p. 68), “[...] os jornais irão começar a se proliferar, 

assumindo os contornos que hoje se conhece, quase 150 anos depois dessa invenção 

alemã que disseminou a palavra escrita no mundo”. Concordando com Teixeira 

(2005), verifica-se que isso explica o mercado restrito aos leitores, os custos altos da 

sua produção, que foram tidos como publicações profanas, pois expressavam o 

cotidiano das pessoas. Os primeiros exemplares foram escritos em latim e em outros 

idiomas europeus, de maneira que pode-se considerar que o Iluminismo, a Reforma 

Protestante, a Revolução Francesa ou a Norte-Americana foram essenciais para a 

utilização do folheto e do jornal (RUBIM, 1980 apud TEIXEIRA, 2005). 

Ribeiro (1995, p. 16), em seu livro “O povo brasileiro”, questiona: 

 

Como estabelecer a forma e o papel da nossa cultura erudita, feita de 
transplante, regida pelo modismo europeu, frente a criatividade 
popular, que mescla as tradições mais díspares para compreender 
essa nova versão do mundo e de nós mesmos? 

 

A Paraíba é um estado histórico, que foi regido pelo patriarcalismo e modismo 

europeu, mas também mescla as tradições indígenas e africanas, sendo uma das 

cidades mais antigas do Brasil a preservar sua memória. Falar de memória é tratar da 

conservação de uma lembrança (RICOEUR, 2012). Nesse sentido, um jornal com 129 

anos, que passou por diversos governos, ditaduras, golpes e até mesmo guerras, 

representa uma fonte riquíssima em termos de memória. 

Há alguns tipos de memória3  que são referenciadas, na verdade, a memória 

                                                 
3 Memória, segundo Ricouer (2012, p. 37), “Mugnier conserva ‘reminiscência’; Sorabji propõe 

‘recollection’; quanto a mim, digo ‘recordação’ ou ‘rememoração’, na perspetiva do esboço 
fenomenológico que segue as duas explicações de textos de Platão e Aristóteles. A distinção que 
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em suas várias etapas ou facetas. A memória lembrada denota ao passado, a 

memória história faz referência ao passado, que alcança seu apogeu a partir do 

momento em que torna-se história. Assim, a memória paraibana do Jornal A União 

fala de um povo e sua memória, constitui-se no momento objetal, pois fala “o que” e 

“quem”, isso faz com que a fenomenologia que trata do cognitivo ao pragmatismo 

dentro da memória e a historiografia. 

A história do centenário Jornal A União faz com que a historiografia se 

concretize e com que todo o passado torne-se memória em seus mais diversos 

períodos históricos. Segundo Ricoeur (2012, p. 26), 

 

E no entanto, nada temos de melhor que a memória para garantir que 
algo ocorreu antes de formarmos sua lembrança. A própria 
historiografia, digamo-lo desde já, não conseguirá remover a 
convicção, sempre criticada e sempre reafirmada, de que o referente 
último da memória continua como o passado, independentemente do 
que possa significar a preteridade do passado. 

 

Isso demonstra como é importante salvaguardar esse patrimônio vivo, ou 

melhor, esse patrimônio cultural paraibano, como a memória da história de um povo 

que viveu e que vive. A existência do tombamento desse jornal impresso e secular 

prestigia a Paraíba e coloca o jornal no centro das discussões que o impulsionam 

como patrimônio cultural. 

Para UNESCO (1970) em seu artigo 1º: 

 

ARTIGO 1.º Para os efeitos da presente Convenção, são considerados 
bens culturais os bens que, por razões religiosas ou profanas, são 
considerados por cada Estado como tendo importância arqueológica, 
pré-histórica, histórica, literária, artística ou científica e que pertencem 
às categorias seguintes: a) Colecções e exemplares raros de zoologia, 
botânica, mineralogia e anatomia; objectos de interesse 
paleontológico; b) Bens relacionados com a história, incluindo a 
história das ciências e das técnicas, a história militar e social, e com a 
vida dos governantes, pensadores, sábios e artistas nacionais ou 
ainda com os acontecimentos de importância nacional; c) O produto 
de escavações (tanto as autorizadas como as clandestinas) ou de 
descobertas arqueológicas; d) Os elementos provenientes do 
desmembramento de monumentos artísticos ou históricos e de lugares 
de interesse arqueológico; e) Antiguidades que tenham mais de 100 

                                                 
Aristóteles faz entre mneme e anamnese parece-me antecipar a que é proposta por uma 
fenomenologia da memória, entre evocação simples e busca ou esforço de recordação”. Para mim, 
memória é tudo que passou, a um segundo atrás, já pode ser considerado passado ou memória. 
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anos, tais como inscrições, moedas e selos gravados; f) Material 
etnológico; g) Bens de interesse artístico, tais como: i) Quadros, 
pinturas e desenhos feitos inteiramente à mão, sobre qualquer suporte 
e em qualquer material (com exclusão dos desenhos industriais e dos 
artigos manufacturados decorados à mão); ii) Produções originais de 
estatuária e de escultura em qualquer material; iii) Gravuras, estampas 
e litografias originais; iv) Conjuntos e montagens artísticas originais, 
em qualquer material; h) Manuscritos raros e incunábulos, livros, 
documentos e publicações antigas de interesse especial (histórico, 
artístico, científico, literário, etc.), separados ou em colecções; i) Selos 
de correio, selos fiscais e análogos, separados ou em colecções; j) 
Arquivos, incluindo os fonográficos, fotográficos e cinematográficos; k) 
Objectos de mobiliário que tenham mais de 100 anos e instrumentos 
de música antigos. 

 

Assim, é notável que o Jornal A União tem os pré-requisitos para ser 

considerado como um patrimônio cultural, mesmo ainda não sendo de fato um 

patrimônio dentro dos parâmetros no contexto estadual, nacional e internacional. Além 

disso, discorrer sobre um dos jornais mais antigos do Brasil e trazer suas memórias 

como espaço de recordação neste trabalho, é relembrar também os dois anos que a 

pesquisadora teve a oportunidade de trabalhar neste Jornal. 

O Jornal A União pode ser considerado como uma memória geradora, segundo 

Candau (2021), pois participa de sua construção e identidade e é moldada pela 

predisposição, que leva os indivíduos a incorporar características e aspectos 

particulares do passado e, assim, fazer suas escolhas memoriais, como as de Proust 

na busca do tempo perdido, sendo sempre construída por uma lembrança. Algumas 

pessoas conservam suas identidades e as incorporam, tentando, em si, buscar o 

tempo perdido em uma memória geradora. A memória é, de fato, uma “força de 

identidade” (CANDAU, 2021, p. 19). 

Igualmente, outros autores observam que as suas ideologias prevalecem nas 

“memórias migrantes", jogando com as fronteiras da alteridade para produzir, pela 

distinção, as identidades sociais (CANDAU, 2021). O Jornal A União configura-se 

então como memória geradora, não abstendo-se de possuir memórias migrantes, que 

são consideradas pela diversidade de identidades sociais nas ideologias encontradas 

na sociedade durante esses 130 anos de jornal impresso. A força da identidade é 

justamente dos povos que mantêm suas culturas, mesmo sabendo que, em sua 

maioria, perderam seus princípios, por outrem que tentaram fundar algumas culturas 

que, com o tempo, não são mais lembradas e sim esquecidas. E pode-se relembrar 
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essas culturas, memórias e identidades, através da época em que viveram e reavivá-

las, com os registros do Jornal A União. 

O jogo da memória que vem fundar a identidade é necessariamente feito de 

lembranças e esquecimentos, a partir da “identidade étnica”, que completa a 

assimilação dos indivíduos, podendo vir a ser contestada, tanto pela sociedade que 

os acolhe quanto ao trabalho de esquecimento (CANDAU, 2021). Sabe-se que alguns 

povos não registraram suas memórias e outros a perdem com o passar do tempo, isso 

pode-se denominar de aculturação, pois perderam suas identidades. E o jornal serve 

de registro e suporte documental para resgatar essas memórias e identidades. 

De acordo com Candau (2021, p. 16), 

 

[...] se identidade, memória e patrimônio ‘são as três palavras-chave 
da consciência contemporânea’ - poderíamos, aliás, reduzir a duas se 
admitimos que patrimônio é uma dimensão da memória”. E a memória, 
podemos afirmar, que vem a fortalecer a identidade. 

 

Concordando com o autor Candau (2021), o patrimônio é uma dimensão da 

memória e podemos verificar que não existe memória sem identidade, a memória 

fortalece a identidade. A memória e a identidade são vinculadas, elas estão sempre 

juntas, pois não existe memória sem identidade e identidade sem memória. 

A lembrança faz reviver a memória do que ocorreu em um tempo distante ou 

apenas a um segundo atrás, pois o que passou não é totalmente inacessível, pois 

pode-se reviver através das memórias e das lembranças. E o Jornal A União além de 

ser um lugar de memória, pode ser considerado uma memória viva, o mesmo tem 

recebido pesquisadores do mundo inteiro, o qual tem seu acervo digitalizado, com 

diversos fatos históricos que perduram sua existência de 129 anos. E para a Ciência 

da Informação o tema desta dissertação que é “A memória nas páginas do jornal a 

união: características para reconhecimento como patrimônio cultural”, é um tema 

inédito e de suma relevância para a Ciência da Informação, é um lugar de memória 

que precisa ter mais publicações em nossa área, pois podem ser abordados os mais 

diversos temas de estudo para a ciência e sociedade como um todo. 

 

1.2 Da problematização 

 

Pode-se configurar o Jornal A União como patrimônio cultural, pois além de ser 
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um dos jornais mais antigos do Brasil, conspira em seu caráter que é impresso até os 

nossos dias atuais. Ele é secular, mas sempre se portou de forma ética e científica, 

primando sempre pela democracia, estudando o que melhor se pode em palavras ser 

impresso para a sociedade paraibana. 

O Jornal A União é muito mais que um jornal, ele é crítico, político, pois 

expressa a democracia e sua revolução de cada dia e a contextualização do dia a dia 

do paraibano, e as histórias e atualidades do nosso país que é o Brasil. 

E como se trata de patrimônio cultural brasileiro, e consequentemente 

patrimônio cultural paraibano, o Jornal A União pode ser considerado como patrimônio 

cultural registrado e pode receber o tombamento pelo patrimônio histórico. Pode-se 

dizer que em algumas gestões governamentais pensaram de alguma maneira no 

tombamento desse jornal secular, mas como sugerir a atual gestão o tombamento 

dessa escola que tantos passaram e passam por ela desde a Proclamação da 

República, na verdade desde que a Paraíba se tornou estado brasileiro e deixou de 

ser província. 

Destaca-se a memória lembrada do Jornal A União por todos que passaram por 

esse jornal e deixaram suas marcas entre as linhas do centenário jornal. 

Ricoeur (2012, p. 24) sobre o ato de recordar, dirá que “Lembrar-se é ter uma 

lembrança ou ir a busca de uma lembrança.” Quando se fala de lembrança, se fala de 

algo que em algum lugar no tempo aconteceu, de um fato ocorrido, mesmo 

considerado uma lembrança, mas essa está arquivada seja em documentos, pinturas, 

pergaminhos, estátuas. A lembrança pode-se dizer que se referenciou algo que já 

aconteceu e isso pode estar na memória seja ela tangível ou intangível. 

A memória tangível pode está em toda parte, desde um suporte iconográfico 

histórico, ao mesmo suporte iconográfico pessoal, por exemplo. O arquivo tangível no 

suporte analógico (papel) é na verdade onde ficaram e pode-se resgatar e 

salvaguardar a historiografia de uma sociedade. Como diz o autor Ricoeur (2012): 

 

[...] a interferência da pragmática da memória, em virtude da qual 
lembra-se é fazer alguma coisa, exerce um efeito de confusão sobre 
toda a problemática veritativa (ou viridictiva), ou seja, pode-se ao 
resgatar a memória, entender de forma errada, e não conseguir 
manter a veracidade da memória existente, causando como 
ressalta o autor Ricouer, um engano (RICOEUR, 2012, p. 24, grifo 
nosso). 
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A memória sempre tem algo que traz na lembrança ou no tempo decorrido, 

como a coisa lembrada, o lembrado, e é sempre veridictiva. “[...] memória, voltada à 

realidade anterior, a anterioridade que constitui a marca temporal por excelência da 

“coisa lembrada”, do “lembrado” como tal” (RICOEUR, 2012, p. 26, grifo do autor). 

A memória e o passado, pode-se dizer como o autor Ricoeur (2012), fala que a 

memória é um acontecimento que ocorreu no passado distante, por isso, se tornou 

uma coisa lembrada, uma lembrança de algo que ocorreu não importa o tempo que 

ocorreu, mas sim de recordar o que aconteceu. 

Aristóteles que diz ‘de la mémoire et de la réminesce’ – ‘A memória é passado’- 

isso faz com que o ontem se torne a memória hoje. Tudo que se passou seja de um 

país, num estado que seja referente ao poder que reverencia o público é a memória. 

A historiografia do Estado ou de um país faz parte da memória de um indivíduo, que 

diz respeito a um determinado povo, aos cidadãos daquele Estado ou daquela nação. 

De acordo com Ribeiro (1995, p. 70), 

 

É certo que a colonização do Brasil se fez como esforço persistente, 
teimoso, de implantar aqui uma eupopeidade adaptada nesses 
trópicos e encarnada nessas mestiçagens. Mas esbarrou, sempre, 
com a resistência birrenta da natureza e com os caprichos da história, 
que nos fez a nós mesmos, apesar daqueles desígnios, tal qual somos 
tão opostos a branquitude e civilidade, tão interiorizadamente 
deseuropeus como desíndios e desafros. 

 

Concordando com Ribeiro (1995), o povo brasileiro é esse povo mestiço, nem 

europeus, nem índios, nem africanos, é uma mistura dessas culturas que colonizaram 

o Brasil e a Paraíba, guardando em si, a memória desses povos distintos, é o povo 

brasileiro, repleto de histórias e memórias. 

É com esse intuito de preservar a memória e o patrimônio cultural do povo 

brasileiro, que a Paraíba está inserida, que decidiu-se memorar o Jornal A União e 

defender a questão para que ele seja tombado pelo patrimônio histórico. 

A memória guardada nas páginas do Jornal A União, faz-se ver que se 

passaram grandes profissionais e escritores, entre políticos, e jornalistas, e que faz 

perceber que necessita fazer um memorial para o jornal, de que forma poder-se-ia 

fazer um memorial do centenário jornal para que possa ficar exposto para que o 

público possa adentrar e conhecer, em suas páginas que guardam a memória e a 

história da Paraíba e também do Brasil, para salvaguardar a sua inestimável 
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repercussão até hoje publicada em suas páginas. 

E esta pesquisa reflete a memória paraibana e brasileira, que se constitui em 

suas páginas como patrimônio paraibano, ou melhor patrimônio cultural brasileiro. 

A Paraíba se tornou estado e é considerada uma das cidades mais antigas do 

Brasil, a terceira mais antiga, analisar sua história, nos faz lembrar da memória que 

passa por cidadãos civis e políticos, proporciona um prestígio inestimável de cidadão 

é, por isso, que saber da importância da Paraíba, a qual pretende-se sugerir o 

tombamento desse jornal que retrata a historiografia paraibana e brasileira. E a 

questão desta pesquisa é justamente: o que caracteriza o Jornal A União como espaço 

e lugar de memória para reconhecimento como patrimônio cultural? 

 

1.3 Dos objetivos 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Discutir as características do Jornal A União, enquanto espaço de memória, 

com vistas ao reconhecimento como patrimônio cultural. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

• Apresentar o Jornal A União a partir do registro histórico e de estudos 

anteriores na perspectiva da Ciência da Informação; 

• Articular conceitos e definições de memória sob a luz das agências de 

patrimônio e preservação de bens culturais; 

• Delinear e discutir as características do Jornal A União, enquanto lugar 

de memória, a partir dos pré-requisitos de análise de patrimônio cultural, com vistas 

ao reconhecimento como patrimônio cultural nacional; 

• Realizar uma amostra da hemeroteca digital do jornal, por meio de um 

catálogo com três imagens de cada ano do Jornal A União 

 

A segunda seção que é a seguir, retrata os procedimentos metodológicos que 

se utilizou na pesquisa. Informa o delineamento metodológico de acordo com os 

objetivos da pesquisa. O intuito foi levantar a resposta da questão de pesquisa que é 
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configurar o Jornal A União como patrimônio cultural. Em seguida tem-se o estudo do 

método e a abordagem, com a sistematização dos procedimentos metodológicos e a 

condução do mapeamento sistemático e organização do relatório. 

A terceira seção é a análise exploratória dos dados da pesquisa bibliográfica e 

abordagem utilizada, o mapeamento sistemático bibliográfico na base de dados da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com a base 

de dados Web of Science. E a análise da pesquisa documental no Jornal A União. 

A quarta seção elenca o Jornal A União, a historiografia paraibana onde é 

localizado, e a contextualização do mesmo, parte-se do pressuposto de contar a 

história do jornal e da Paraíba, pois o mesmo retrata o quotidiano dos paraibanos há 

130 anos. 

A quinta seção corresponde a memória sob a luz das agências de patrimônio 

cultural e preservação de bens culturais. Traz-se o conceito de memória na Ciência 

da Informação (CI), e o Jornal A União como espaço de memória, com um arcabouço 

teórico de diversos autores para contextualizar a memória e o patrimônio cultural. 

A sexta seção corrobora características do Jornal A União, enquanto lugar de 

memória, a partir dos pré-requisitos de análise de patrimônio cultural, traz-se os 

requisitos para considerar-se patrimônio cultural e ser um lugar de memória. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa caracterizada como uma pesquisa interativa de cunho bibliográfico 

e documental com características exploratórias e descritivas, com abordagem 

qualitativa, a técnica utilizada. O estudo segue o método indutivo, partimos do 

pressuposto que esse método parte do particular para o geral. 

Utiliza-se a pesquisa documental para retratar a história do Jornal A União, 

desde seu início até os dias atuais. Para o aprofundamento teórico-empírico sobre o 

Jornal utilizou-se a pesquisa bibliográfica. 

 

Quadro 1 – Delineamento metodológico de acordo com os objetivos da pesquisa 
 

OBJETIVO METODOLOGIA 
INSTRUMENTOS DE 
COLETA DE DADOS 

AMOSTRA 

Apresentar o Jornal A União 
a partir do registro histórico 
e de estudos anteriores na 
perspectiva da Ciência da 
Informação 

Análise qualitativa A pesquisa é inédita na 
Ciência da Informação 

Busca de conceitos 
para apresentar o 
Jornal A União como 
patrimônio cultural para 
a Ciência da 
Informação 

Articular conceitos e 
definições de memória sob 
a luz das agências de 
patrimônio e preservação 
de bens culturais 

Analise bibliográfica Pesquisa bibliográfica Pesquisa bibliográfica 
sobre as agências de 
patrimônio e 
preservação de bens 
culturais 

Delinear as características 
do Jornal A União, 
enquanto lugar de memória, 
a partir dos pré-requisitos 
de análise de patrimônio 
cultural 

Análise bibliográfica Pesquisa bibliográfica e 
documental 

Pesquisa bibliográfica e 
documental sobre 
memória e patrimônio 
cultural 

Discutir as características 
enquanto lugar de memória 
do Jornal A União, com 
vistas ao reconhecimento 
como patrimônio cultural 

Análise documental Pesquisa bibliográfica e 
documental 

Levantar as 
características de um 
lugar de memória para 
o reconhecimento 
como patrimônio 
cultural 

Realizar uma amostra da 
hemeroteca do jornal, 
através de um catálogo com 
três imagens de cada ano 
do Jornal A União 

Análise qualitativa Pesquisa documental Levantamento de três 
imagens de cada ano 
desde 1893 até 2022 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

O delineamento da pesquisa metodológica foi para levantar a resposta da 

questão de pesquisa que é configurar o Jornal A União como patrimônio cultural, 
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mesmo sabendo que alguns governantes levantaram essa questão, pretende-se 

nessa dissertação conseguir responder os requisitos para o jornal ser tombado pelo 

patrimônio histórico paraibano, ou nacional. 

Percebe-se que houve a promulgação de uma lei recentemente publicada pela 

prefeitura de João Pessoa, e que já está em vigor desde sua publicação, isso mostra 

que esta pesquisa está no caminho certo, para desenvolver as questões para que o 

jornal seja tombado pelo patrimônio histórico cultural. 

 

2.1 Método e abordagem 

 

Segundo Marconi e Lakatos (2006, p. 83), 

 

[...] o método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, 
com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – 
conhecimentos válidos e verdadeiros – traçando o caminho a ser 
seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. 

 

Pode-se ainda abordar a questão do método, Vergara (2006, p. 12) disserta 

que método é um caminho, uma forma, uma lógica de pensamento. E é baseado 

nessa assertiva que o presente trabalho teve como objetivo investigar como 

reconhecer o Jornal A União como um lugar de memória, retrata-lo e considera-lo 

como patrimônio da Paraíba. 

A abordagem da pesquisa realizou-se da seguinte maneira: As pesquisas e 

abordagens farão parte de um cronograma pré-estabelecido, o qual será uma 

orientação para a aplicação de todos os métodos, a fim de se obter um valor 

quantitativo para se ter um embasamento e um resultado satisfatório para o nosso 

relatório de pesquisa. 

Segundo Gil (2010, p. 10) “Desde o aparecimento no Novum organum, de 

Francis Bacon (1561-1626), o método indutivo passou a ser visto como o método por 

excelência das ciências naturais.” Pode-se dizer que as ciências sociais também 

seguem a linha do método indutivo: “[...] método é como o caminho para se chegar a 

determinado fim. E método científico como o conjunto de procedimentos intelectuais 

e técnicos adotados para se atingir o conhecimento” (GIL, 2010, p. 8). 

E é baseado nessa assertiva que o presente trabalho teve como objetivo 

investigar como se dá a operacionalidade do Jornal A União, que retrata um grande 
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patrimônio da Paraíba. Alguns pesquisadores como Gil (2010) e Vergara (2006), 

dissertam que o método é fundamental para todas as ciências e sabe-se que através 

disso, não temos como imaginar uma ciência sem seguir algum método, seja ele 

indutivo ou dedutivo. E nos mais diversos contextos históricos, houve inúmeros que 

impulsionaram os métodos e um deles foi o positivismo que proporcionou um pensar 

diferente e assim houve a percepção do método indutivo. 

De acordo com Caseli (2011, p. 84), 

 

Após o interesse inicial despertado na Introdução, a Revisão 
Bibliográfica é a oportunidade da qual o autor dispõe para enfatizar a 
motivação e a relevância do seu trabalho, usando para isso 
referências a outros autores conceituados e conhecidos da área. 

 

Podemos considerar que a maioria das pesquisas são referenciadas por outros 

autores, como a ciência sempre tem algo estudado, que se refere a pesquisas 

anteriores. Podemos verificar que a revisão de literatura que se adequa a nossa 

pesquisa é a revisão integrada, pois propomos uma inovação, diante de uma 

instituição que já é conceituada como patrimônio paraibano, mas que ainda de fato 

não recebeu o tombamento como patrimônio histórico. E por ser considerada uma 

revisão empírica e teórica, a revisão integrada. 

 

Quadro 2 – Sistematização dos procedimentos metodológicos 
 

Quanto a (ao) Método 

Abordagem/pensamento Indutivo 

Tipo de pesquisa Descritiva 

Procedimentos técnicos Bibliográfico e Documental 

Análise Análise Qualitativa 

Abordagem do problema Qualitativo 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

“O método é sequência de passos realizados para se atingir o objetivo proposto 

para o trabalho de pesquisa. Em outras palavras, para se comprovar que a hipótese 

é verdadeira.” Segundo Caseli (2011, p. 33), concorda-se com a autora, verificou-se 

que se utilizou o método indutivo, pois a pesquisa parte do particular para o geral. 

Pode-se verificar segundo (ALVES, 1992, p. 58) “a revisão de literatura é 

essencial à construção do objeto de pesquisa e como tal deve ser tratada para 
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produzir conhecimento [...]”. 

A maioria das pesquisas realizadas têm sua origem em bases teóricas, pois a 

ciência sempre está em constante evolução, mas sempre é referida a algum autor, 

cientista ou pesquisador anterior. Concorda-se com Gerhardt e Silveira (2009, p. 37), 

“A pesquisa documental recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem 

tratamento analítico, tais como estatísticas, jornais, revistas [...]”. Esta pesquisa é de 

cunho documental, pois a maior parte está em documentos como jornais, revistas e 

pouquíssimos livros históricos. “Os pesquisadores que utilizam o método qualitativo 

buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não 

quantificam os valores [...]” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 32). 

A pesquisa é de abordagem qualitativa e quantitativa porque definiram-se os 

motivos do Jornal A União ser tombado pelo patrimônio histórico, e quantificou-se os 

dados em bases teóricas, metodológicas, e quantitativas da área, e além de destacar 

o motivo de ser considerado um patrimônio cultural. 

O quadro a seguir representa o delineamento da pesquisa através dos 

objetivos, informando a relevância do Jornal A União para Ciência da Informação que 

não existiram trabalhos anteriores sobre o jornal como patrimônio cultural e um lugar 

de memória. 

 

Quadro 3 – Delineamento da pesquisa através dos objetivos 
 

Objetivos e Delineamento da Pesquisa 

Apresentar o Jornal A União a partir do registro 
histórico e de estudos anteriores na perspectiva 
da Ciência da Informação; Articular conceitos e 
definições de memória sob a luz das agências 
de patrimônio e preservação de bens culturais 

Na Ciência da Informação não existiu estudos 
anteriores. 

Pesquisa bibliográfica sobre memória, patrimônio 
cultural e agências de preservação. 

Delinear as características do Jornal A União, 
enquanto lugar de memória, a partir dos pré-
requisitos de análise de patrimônio cultural 

Foi apresentado o que é lugar de memória e as 
características que definem o Jornal A União como 
lugar de memória. 

Discutir as características enquanto lugar de 
memória do Jornal A União, com vistas ao 
reconhecimento como patrimônio cultural 

A discussão foi realizada com base num 
levantamento que gerou um arcabouço teórico 
sobre o Jornal A União como um lugar de memória 
para reconhecimento como patrimônio cultural. 

Realizar uma amostra da hemeroteca do jornal, 
através de um catálogo com três imagens de 
cada ano do Jornal A União. 

Gerou-se uma amostra da hemeroteca digital, de 
três capas do jornal de cada ano desde 1893 a 
2022. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

O quadro faz a correlação entre os objetivos e a Ciência da Informação, a 

pesquisa bibliográfica e a discursão com base no arcabouço teórico sobre o jornal. 
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2.2 Condução do mapeamento sistemático e organização do relatório 

 

Utilizou-se o mapeamento sistemático de literatura. Foi realizado um resgate 

das publicações anteriores, e percebeu-se que na Ciência da Informação esse tema 

é inédito, pois nem todos sabem da existência de um jornal tão antigo e com um rigor 

político e cultural em suas páginas, que é considerado uma escola de jornalismo na 

Paraíba e por que não? É uma escola para os profissionais arquivistas e bibliotecários 

que manipulam a sua informação para passá-la e assim disseminá-la para os grandes 

pesquisadores, estudiosos e imortais. 

É com esse intuito de concretizar esta pesquisa de como tombar o Jornal A 

União, pelo IPHAN (Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), ou pelo IPHAEP 

(Instituto Histórico e Artístico da Paraíba), para ele perdurar em seu suporte analógico 

e digital, e que nunca seja fechado, e continue em constante evolução a cada dia, 

esse centenário, que é uma escola para os que fazem parte de sua história secular. 

A pesquisa realizada foi a pesquisa sistemática de literatura, a busca foi feita 

na base de dados Web of Science, foram encontrados 535 artigos sobre patrimônio 

cultural, que se referenciavam a patrimônio cultural material e imaterial, foi feita a 

leitura dos 535 resumos, o qual foram eliminados os de patrimônio imaterial, então foi 

realizada a pesquisa bibliográfica em 175 artigos, os quais possibilitaram 

desenvolvimento dessa pesquisa. 

A pesquisa foi bibliográfica e documental, com livros de 1978 considerado obra 

rara,1995, 2013 e 2018. Esses todos retratam a história do jornal, e a história do 

jornalismo em si, mas essa pesquisa foi para enfatizar o alto grau de complexidade 

do que é preciso salvaguardar esse jornal impresso, e assim conservar sua existência 

a partir do tombamento, por meio das agências de preservação, para não o perder 

jamais e assim ter-se essa memória preservada por anos e anos. Essa pesquisa é um 

projeto social, pois faz com que a partir dela, o Jornal A União seja preservado pelo 

patrimônio histórico, seja ele pelo IPHAN ou IPHAEP, mas que não deixe de ser 

impresso. 

Pesquisou-se muito, tem-se nesta pesquisa a cópia do seu primeiro exemplar 

impresso, que estará nos anexos, procurou-se referenciar os livros que as autoras se 

debruçaram, as pesquisas que foram realizadas anteriormente e descobriu-se que 
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essa pesquisa é única e gostariam de deixar essa contribuição, a partir desse estudo, 

para salvaguardar a memória, ou melhor a história, ou o principal objetivo de pesquisa 

que é contextualizar esse patrimônio cultural que é o Jornal A União. 

Fez-se o mapeamento sistemático de literatura, pesquisou-se como palavras- 

chave: patrimônio cultural e memória cultural na portal da CAPES, na base de dados 

Web of Science. 

Após o levantamento de literatura, foram realizadas as leituras para ter-se um 

arcabouço teórico e assim melhorar o desenvolvimento da pesquisa. Pode-se 

acrescentar que foi feito um curso de Sistematização de Literatura pela UFSCar, um 

curso de Patrimônio Cultural pela SBPC, além de curso de memória na Biblioteca 

Nacional, entre palestras e cursos extras e estudos no Grupo de Pesquisa Tecnologias 

em Ambientes Informacionais e Inovação (GPTAI). Foram muitos estudos para chegar 

até essa pesquisa que vai muito além da visão científica, mas é uma contribuição 

social de preservação da memória paraibana e nacional. 

Utilizou-se a plataforma START, para organizar as buscas de revisão de 

literatura feitas na base de dados Web of Science, e livros, suplementos e jornais que 

contam como foi a trajetória do Jornal A União até os dias de hoje. 

Destarte, que é de suma importância a valorização do Jornal A União para a 

sociedade brasileira e paraibana que passou por inúmeros acontecimentos históricos 

e vivenciou todos esses em suas páginas. 
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3 ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS DA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

Com intuito de apresentar o Jornal A União a partir dos estudos anteriores na 

perspectiva da Ciência da Informação, foi realizada uma pesquisa exploratória na 

base de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e da Web of Science. 

A análise dos dados da pesquisa foi realizada por meio da leitura dos trabalhos 

anteriores sobre o jornal, que foram escritos por pesquisadores, jornalistas e 

historiadores, sobre o tema deste estudo. Vale considerar que é inédita a forma como 

foi construída a problematização na Ciência da Informação. Desse modo, 

considerando o Jornal como espaço de memória e possuidor de características para 

reconhecimento como patrimônio cultural, ainda não houve essa pesquisa realizada. 

De acordo com Rodrigues (2007, p. 23) “[...] não significa que uma pesquisa 

não possa ser descritiva, ou que tenha menor valor por pertencer à dita categoria de 

investigação”. Assim, essa pesquisa tem caráter investigativo, além de ter uma parte 

descritiva e outra com a representação dos indicadores bibliométricos. 

Alguns autores escreveram livros sobre o Jornal A União, e destacam seu 

contexto histórico e sua trajetória jornalística, mas sobre essa pesquisa que é levantar 

a questão do Jornal A União Patrimônio Cultural, e ver qual a melhor maneira dele ser 

tombado pelo patrimônio histórico, podemos considerar que é inédita. 

Segundo Tereza Duarte, em entrevista jornalística, em A União, na edição de 

16/12/2012: 

 

A União evoluiu na sua linha, porque ele era um jornal extremamente 
político, que defendia a linha partidária do Governo, o jornal é 
considerado combatente dos inimigos políticos, esses que eram de 
partidos opostos ao governo. Hoje, isso não acontece mais, porque A 
União é um jornal que tem sua linha editorial de cobertura aos feitos 
do Governo e também aos da oposição ou qualquer natureza política. 
(CORREIA NETO; PONTES, 2013, p. 13) 

 

Pode-se considerar que ‘a velhinha’ como também é chamado o Jornal A União, 

antes poderia ter um perfil político, mas hoje em suas linhas e páginas está centrado 

não apenas na natureza política e sim, na vertente científica, cultural, social e nos 

acontecimentos não apenas da Paraíba, mas do Brasil, sempre busca em suas linhas 

escritas contextualizar a historiografia paraibana e brasileira. 
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Além de se debruçar nos livros históricos, obras raras, jornais, ter-se-ia a 

pesquisa na análise de conteúdo na base de dados Web of Science e pesquisou-se 

sobre os autores que escrevem sobre memória cultural e patrimônio cultural. 

Segundo Bardin (1977, p. 46), 

 

[...] É a representação condensada da informação, para consulta e 
armazenagem; o da análise de conteúdo, é a manipulação de 
mensagens (conteúdo e expressão desse conteúdo), para evidenciar 
os indicadores que permitam inferir sobre uma outra realidade que não 
a mensagem. 

 

Fez-se essa pesquisa com a definição expressão de busca, acessou-se o 

espaço café, colocou-se a minha senha e entrou na plataforma CAPES, acessou-se 

a base de dados Web of Science, e realizou-se a pesquisa por título, depois por 

tópicos e a pesquisa foi realizada dos últimos cinco anos (2017-2021). 

A figura 1 resume as áreas do conhecimento que foi utilizada na pesquisa, com 

as palavras-chave: patrimônio cultural e memória cultural. Através dessas palavras-

chave pautou-se a pesquisa na base de dados Web of Science. E essa figura 

representa que o jornal está interligado nesta pesquisa entre patrimônio cultural e 

memória cultural. 

 

Figura 1 – Jornal A União pertence a memória cultural e ao patrimônio cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

O gráfico 1 reflete os anos de publicações com o tema Patrimônio Cultural, 

baseado nos cinco últimos anos de pesquisas sobre essa temática, observou-se que 

houve um aumento em 2018, uma média em 2017 a 2020 e um declínio de 

publicações em 2021. 
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Gráfico 1 – Anos de pesquisa (2017-2021), com temática Patrimônio Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Na figura 2 está a quantidade de publicações de títulos referentes a Patrimônio 

Cultural nos anos de 2017 a 2021. 

 

Figura 2 – Publicações de títulos referentes a Patrimônio Cultural (2017-2021) 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Na figura 2, é referente a publicações sobre a temática Patrimônio Cultural, 

percebeu-se um aumento considerável de publicações na área de Ciências Sociais 

(388), na Ciência da Computação (419), nas Ciências Econômicas (322), na Ciência 

da Informação na área de Arquivologia (274), na Biblioteconomia (148), pode-se ver 
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que houve um aumento de publicação nos anos (2017-2021), e que o tema da 

pesquisa tem bastante relevância para Ciência da Informação. 

Na figura 3, estão os autores que pesquisam sobre a temática Patrimônio 

Cultural, nos últimos cinco anos, referentes aos anos de 2017 a 2021. 

 

Figura 3 – Autores que pesquisam sobre Patrimônio Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Na figura 4, podemos demonstrar as áreas do conhecimento que pesquisam 

sobre Patrimônio Cultural, percebemos que são diversas áreas, com o tema da 

pesquisa é bastante enfatizado. 
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Figura 4 – Áreas que pesquisam sobre Patrimônio Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Na figura 4, estão as áreas que pesquisam sobre a temática Patrimônio 

Cultural, nos últimos cinco anos, referentes aos anos de 2017 a 2021. 

O gráfico 2, reflete os títulos com o tema Patrimônio Cultural, baseado nos cinco 

últimos anos de pesquisas sobre essa temática, observa-se que houve um aumento 

na área de humanas, na área de arquivologia que pertence a Ciência da Informação. 

 

Gráfico 2 – Títulos de Patrimônio Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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O gráfico 2, informa que houve um aumento gradativo nos títulos sobre 

Patrimônio Cultural, percebeu-se que o número de títulos nessa área vem 

aumentando significativamente. 

Na figura 5, são organizações que pesquisam sobre Patrimônio Cultural, com 

o tema de pesquisa, são em suas maiorias universidades, conselhos, e centros 

nacionais, todos que pesquisam sobre essa temática.  

 

Figura 5 – Organizações que pesquisam sobre patrimônio cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Na figura 6, é referente ao nosso relatório de pesquisa na base de dados Web 

of Science. 
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Figura 6 – Relatório de pesquisa na base de dados Web of Science 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 6, disponibiliza os dados referentes ao número de publicações sobre 

Patrimônio Cultural foram 3.671, a média de citações por item 2,34, o número de 

citações 8.591, e artigos que fizeram citações foram 6.189. Verificou-se que é uma 

temática que vem crescendo e de grande valia para pesquisadores. 

Na figura 7, estão os documentos pesquisados sobre Patrimônio Cultural, que 

são artigos, editoriais, resumos, livros, novos itens, é um tema que está em grande 

evidência. 

 

Figura 7 – Documentos pesquisados 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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A figura 7, é referente aos documentos pesquisados que falam sobre a temática 

Patrimônio Cultural, durante os últimos cinco anos (2017 a 2021). 

Na figura 8, pode-se verificar os tipos de publicações por tópicos por assunto, 

e 2020 foi um ano que houve publicações, nesses últimos cinco anos. 

 

Figura 8 – Tipos de publicações por tópicos de assuntos 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 8, é referente ao quantitativo das publicações por tópicos por assunto 

que houve uma diferença nos últimos cinco anos em 2017 foi (3,613), em 2018 

(3,841), em 2019 (4,162), em 2020 (4,059) e em 2021 (1,210), teve-se uma queda nas 

publicações em 2021, por conta do momento da pandemia, mas antes tinha-se uma 

média de publicações por tópico ou por assunto. 

Na figura 9, são os autores de Patrimônio Cultural por tópico pode-se perceber 

que Pozo-Antonio JS foi o que mais publicou por assunto foi um quantitativo de 37, 

Baglioni com 29, Pierdicca R com 29, La Russa MF 23 tópicos ou assuntos, pode-se 

expressar nesta imagem os autores que mais publicaram por assunto (tópico). 
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Figura 9 – Autores patrimônio cultural por tópico 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 9, reflete os autores que mais produziram por tópicos ou por assunto 

nos últimos cinco anos referentes a 2017-2021. 

Na figura 10, são as áreas que estudam o assunto de Patrimônio Cultural, 

verificou-se que a IOP tem o quantitativo 297 assuntos dentro da área de Patrimônio 

Cultural, a IEE tem o quantitativo de 246 assunto dentro da área, ACM tem 40, 

percebeu-se que é um tema bastante estudado. 

 

Figura 10 – Áreas Patrimônio Cultural por tópico 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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A figura 10 apresenta as respectivas áreas que estudam Patrimônio Cultura por 

assunto ou tópico. 

Na figura11, estão as categorias por tópicos ou assuntos referentes aos anos 

de 2017 a 2021. 

 

Figura 11 – Categorias por tópico 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 11, verificou-se um quantitativo de categoria por tópico (assunto) de 

1.915 na categoria interdisciplinares de humanas, na categoria de envolvimento com 

ciência 1.215, na arquitetura 1.157, na arquivologia 1.155, no desenvolvimento de 

estudantes 971, pode-se perceber que tem um número considerável de tópico por 

assunto sobre Patrimônio Cultural. 

Na figura 12, são referidas as organizações consolidadas por tópico (assunto), 

pode-se perceber há um grande número de universidades presentes nessas 

organizações. 
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Figura 12 – Organizações consolidadas por tópico 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 12, faz referência às organizações consolidadas por tópico dos últimos 

cinco anos (2017-2021), a Politecn Milan possui 244 tópicos referentes a patrimônio 

cultural, a CNR 227, a Universidade de Florença 163, as menores organizações por 

tópicos (assuntos) são Universidade de Cordoe e Universidade de Torino. E percebe-

se que a maior parte das organizações são universidades, ou seja, organizações que 

trabalham o tema na ciência. 

Na figura 13, pode-se perceber que a maioria dos documentos por tópicos são 

artigos com o quantitativo 12.669, papel de procedimentos 3.378, acesso antecipado 

490, revisão 450, revisão de livro 274, material editorial 250, resumo de reunião 22, 

correção 13, capítulo de livro 11, novos itens 10, carta 7, item bibliográfico 6, revisão 

de exibição de arte 4, papel de dados 4, revisão de performance 1, revisão de filme 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 

 

Figura 13 – Documentos por tópicos 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 13 expõe todas as tipologias de documentos que tem a temática 

Patrimônio Cultural dos últimos cinco anos (2017-2021). 

A figura 14 informa as áreas que pesquisam sobre Patrimônio Cultural, a maior 

área é a sustentabilidade com 517 pesquisas, e jornal como Patrimônio Cultural está 

em terceiro lugar em pesquisas, com 273 pesquisas. 

 

Figura 14 – Áreas que pesquisam sobre Patrimônio Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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A figura 14, reflete as áreas que pesquisas sobre Patrimônio Cultural, são 

inúmeras pesquisas que abordam esse tema, e diversas são as áreas de jornais como 

Patrimônio Cultural, é nessa perspectiva que se verifica que essa pesquisa está com 

a temática atual dentro da ciência da informação. 

A figura 15 é referente às instituições que pesquisam sobre Patrimônio Cultural, 

sendo que a maioria delas são universidades do mundo todo pesquisam sobre esse 

tema, que atualmente está crescendo gradualmente, em constante evidência é de 

suma importância para a ciência da informação. 

 

Figura 15 – Instituições que pesquisam sobre Patrimônio Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 15, configura as instituições que mais pesquisam sobre o tema 

Patrimônio Cultural mundialmente, a maioria dessas instituições são universidades e 

o tema é bem referenciado. 

Na figura 16, refere-se às agências financiadoras por tópicos (assunto) de 

Memória Cultural, são exatamente as agências que financiam as pesquisas sobre este 

assunto. 
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Figura 16 – Agências financiadoras por tópicos de Memória Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 16 configura as agências custodiadoras das pesquisas sobre o tema 

Memória Cultural, em sua maioria são comissões, universidades e institutos que 

investem nas pesquisas dessa temática Memória Cultural. 

Na figura 17, são os anos de publicações por tópicos (assunto) sobre Memória 

Cultural, podemos verificar que em 2021, não houve muitas pesquisas devido a 

pandemia mundial, mas em 2020 houve um quantitativo 1.404 publicações sobre 

Memória Cultural. 

 

Figura 17 – Anos de publicações por tópicos (assunto) Memória Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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A figura 17, refere-se às publicações por tópicos (assunto) sobre Memória 

Cultural, percebe-se um quantitativo que vem crescendo a cada ano, mas que no ano 

de 2021, houve uma grande queda de 1.033 publicações, mas alguns pesquisadores 

continuaram suas pesquisas e tiveram 371 publicações. 

Na figura 18, representam as áreas que pesquisam sobre a temática Memória 

Cultural, são diversas áreas, pois esse tema é muito abrangente, seu quantitativo é 

maior na área de história, artes humanas e psicologia. 

 

Figura 18 – Áreas de pesquisa de Memória Cultural por assunto 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 18 configura as áreas do conhecimento que mais pesquisam sobre o 

tema Memória Cultural, e verificou-se que são diversas áreas como artes, educação, 

geografia, antropologia, linguística, história literatura, comunicação, arquitetura. 

O gráfico 3 representa o quantitativo dos anos de 2017 a 2021, sobre Memória 

Cultural, percebeu-se que houve uma queda bastante significativa em 2021, por conta 

da pandemia do Covid-19, agravou as publicações dessa área também. 
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Gráfico 3 – Memória Cultural (2017-2021) 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

No gráfico 3, verifica-se que os anos de publicações com o tema Memória 

Cultural, baseado nos cinco últimos anos (2017-2021) de pesquisas sobre esse tema, 

observou-se que houve um aumento em 2019, uma média em 2017 a 2020 e um 

declínio de publicações em 2021, por conta da pandemia do Covid-19. 

Na figura 19, refere-se a autores de Memória Cultural por tópicos (assunto), 

nos últimos cinco anos (2017-2021). 

 

Figura 19 – Autores de Memória Cultural por tópicos (assunto) 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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A figura 19 representa os autores que mais escrevem sobre Memória Cultural. 

A figura 20, é justamente o relatório da nossa pesquisa na base de dados Web 

of Science, referente aos últimos cinco anos (2017-2021), sobre o tema Memória 

Cultural mundialmente. 

 

Figura 20 – Relatório da base de dados Web of Science 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 20, disponibiliza os dados referentes ao número de publicações sobre 

Memória Cultural foram 5.486, a média de citações por item 1,51, o número de 

citações 8.300, e artigos que fizeram citações foram 7.656. Verificou-se que esse tem 

crescido e é de suma importância para pesquisadores. 

Na figura 21, são referidas as organizações de Memória Cultural por tópicos e 

por assunto, percebeu-se que a organização Russian Acad SCI tem 66 tópicos 

(assuntos) na área de Memória Cultural, ela lidera o maior quantitativo como 

organizações por tópico. 

A figura 21, configura as instituições e organizações que pesquisam por tópico 

(assunto) sobre Memória Cultural, são várias organizações, o mundo pesquisa sobre 

essa temática em suas diversas áreas do conhecimento. 
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Figura 21 – Organizações de Memória Cultural por tópicos (assunto) 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Na figura 22, refere-se aos documentos publicados por assunto (tópico) sobre 

Memória Cultural nos últimos cinco anos (2017-2021), e verificou-se que são artigos, 

editorial, revisão de livros, biografias, revisão de filmes sobre essa temática. 

 

Figura 22 – Tipos de documentos por assuntos (tópicos) 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 22 configura a publicação de documentos com o tema Memória Cultural 



54 

 

com 4.775 artigos, 344 proceder papel, 190 acessos antecipados, 166 revisão de 

livros, 110 revisão, 100 material editorial. 9 capítulos de livros, 6 itens de biografia, 5 

letras, 3 correções, 1 revisão de arte, 1 revisão de filmes, 1 reprodução. 

A figura 23 refere-se às agências financiadoras de Memória Cultural por título, 

verificou-se que são fundações, comissões, federação Russa, conselhos e unidades 

científicas que custeiam as pesquisas sobre Memória Cultural. 

 

Figura 23 – Agências financiadoras de Memória Cultural por título 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 23 configura as agências custodiadoras ou financiadoras das 

pesquisas sobre Memória Cultural, pode-se verificar a presença dos países que 

financiam esse tema como a Rússia, da China, do Canadá, e organizações científicas 

também custeiam essas pesquisas, são muito países envolvidos com o tema Memória 

Cultural. 

Na figura 24, refere-se aos anos de publicação com a temática Memória 

Cultural, a pandemia diminuiu as publicações nessa área, pois teve queda no ano de 

2021 de mais de 100 publicações, ver-se que esteve com um aumento considerável 

durante esses anos, mas em 2021, quase não houve publicações. 
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Figura 24 – Anos de publicação de Memória Cultural por título 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 24 configura que em 2017 tiveram 106 publicações, em 2018 tiveram 

88 publicações, em 2019 obteve-se 111 publicações, em 2020 tiveram 144 

publicações e em 2021 por conta da pandemia 33 publicações. 

No gráfico 4, refere-se às publicações por título sobre Memória Cultural, 

observou-se que houve um aumento de 2017 a 2020, bem significativo, mas em 2021, 

houve uma queda nas publicações com esse tema. 

 

Gráfico 4 – Publicações de Memória Cultural por título 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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O gráfico 4 configura demonstra que houve uma estabilidade do ano 2017 a 

2020, nas publicações de Memória Cultural, mas que 2021 houve uma grande queda 

na publicação dessa temática. 

No gráfico 5, refere-se aos autores que pesquisam sobre Memória Cultural nos 

últimos 5 anos (2017-2021), verificou-se que o que mais pesquisou foi o autor Hussein 

F., ele lidera o número de pesquisas sobre essa temática. 

 

Gráfico 5 – Memória Cultural por autores 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

O gráfico 5 configura os autores que mais se destacaram nos estudos de 

Memória Cultural, entre os três que mais publicaram foram Hussein F., Stephens J., 

Twari R., e pode-se verificar que existe uma estabilidade entre as publicações dos 

outros autores dessa temática. 

Na figura 25 foram elencadas as áreas da ciência que pesquisam sobre 

Memória Cultural, de maneira que foi possível notar que são diversas áreas do 

conhecimento, não apenas da área de humanas, mas também da saúde (como a 

psicologia), religião, literatura, história, geografia e antropologia. 
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Figura 25 – Memória Cultural por categoria 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 25 configura as diversas áreas por categoria que pesquisam sobre 

Memória Cultural. 

Na figura 26, refere-se a títulos de fontes de pesquisa que são referentes à 

Memória Cultural, em diferentes áreas do conhecimento. 

 

Figura 26 – Títulos de fontes de pesquisa 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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A figura 26 configura que as mais diversas áreas pesquisam sobre Memória 

Cultural, podemos observar que só em estudos de memória são 8, sobre memória 5, 

sobre patrimônio de memória 5 títulos de fontes de pesquisa, em letras de jornais 

clássicos 4 títulos de fontes e diversas áreas do saber. 

Na figura 27, refere-se sobre as organizações e instituições que pesquisam 

sobre o tema Memória Cultural, entre os últimos cinco anos (2017-2021), e podemos 

verificar que em sua quase totalidade são universidades do mundo todo, é 

considerado um tema de grande relevância para nossa área do conhecimento. 

 

Figura 27 – Organizações consolidadas por título 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

A figura 27, configura as organizações ou instituições que pesquisam sobre 

Memória Cultural, a maioria são universidades do mundo todo que pesquisam esse 

tema Memória Cultural. 

Na figura 28, refere-se aos documentos publicados por título Memória Cultural, 

percebeu-se que um assunto bastante pesquisado em artigos, editorial, revisão de 

livros, tem um campo vasto de pesquisa sobre essa temática. 
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Figura 28 – Documentos por título de Memória Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Na figura 28, pode-se perceber que em sua maioria são artigos com o 

quantitativo de 302, revisão de livro 150, material editorial 12, acesso antecipado 11, 

papel processado 11, revisão 4, correção 3, capítulo de livro 2, carta 1, 

reprodução 1, todos esses documentos com a temática Memória Cultural. 

O gráfico 6 reflete os títulos com o tema Memória Cultural, baseado nos cinco 

últimos anos de pesquisas sobre essa temática (2017-2021), observou-se que ocorreu 

um aumento nos estudos sobre memória, também somente sobre memória, e sobre 

patrimônio e memória. 

No gráfico 6, pode-se perceber que ocorreu um aumento do número gradativo 

sobre os títulos de Memória Cultural, como estudo de memória, memória e patrimônio 

e memória, isso quer dizer que houve mais estudos sobre esse tema. 
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Gráfico 6 – Títulos de fontes de Memória Cultural 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

3.1 Análise da pesquisa documental no Jornal A União 

 

A pesquisa documental realizou-se no Acervo do Jornal A União, onde foi feita 

uma análise da evolução do jornal desde seu primeiro exemplar até os dias de hoje. 

Ele começou com um jornal pequeno e foi se aprofundando em suas temáticas, hoje 

é um jornal de referência na Paraíba. 

A partir dessa análise, foi realizado um catálogo que se encontra no Apêndice 

C, desta dissertação, foi realizada uma amostra das três primeiras páginas do Jornal 

A União, nesses mais de 129 anos de existência. 

Hoje pode-se afirmar que o jornal tem sua hemeroteca digital desde 2013 e que 

seus exemplares se encontram no site da Empresa Paraibana de Comunicação 

(EPC), onde o jornal é parte desta empresa. 

 

Quadro 4 – Pesquisa documental no Acervo do Jornal A União (1893-2022) 
 

1893 a 1903 Não existiu exemplar 

1904 e 1905 4 folhas por edição 

1906 Não existiu exemplar 

1907 a 1909 4 folhas por edição 

1910 Não existiu exemplar 

1911 4 folhas por edição 

1912 e 1913 Não existiu exemplar 
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1914 4 folhas por edição 

1915 a 1916 Não existiu exemplar 

1917 4 folhas por edição 

1918 e 1919 Não existiu exemplar 

1920 4 folhas por edição 

1921 e 1922 Não existiu exemplar 

1923 a 1926 4 folhas por edição 

1927 Não existiu exemplar 

1928 4 folhas por edição 

1929 Não existiu exemplar 

1930 a 1935 Digitalizados 

1936 Não existiu exemplar 

1937 a 1938 Digitalizados 

1939 a 1955 12 folhas por exemplar 

1956 e 1957 8 folhas por exemplar 

1958 Não existe no Acervo 

1959 a 1961 6 a 8 folhas por exemplar 

1962 Não existe no Acervo 

1963 a 1967 8 folhas por exemplar 

1968 Não existe no Acervo 

1969 a 1974 8 folhas por exemplar 

1975 a 1993 12 a 20 folhas por exemplar 

1994 a 2012 12 a 28 folhas por exemplar 

2013 a 2022 Exemplares digitalizados no site. 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Essa pesquisa documental foi realizada com a ajuda da arquivista do Acervo 

do Jornal A União. Pode-se dizer que grande parte desses dados foram fornecidos por 

ela. 

Fez-se a análise de quantas páginas foram publicadas desde o início do jornal 

até hoje, e sua evolução a partir da preservação com a hemeroteca digital. Essa 

pesquisa foi realizada desde que o jornal foi impresso até hoje. 

O Jornal A União começou com 4 folhas por exemplar, logo após, de 1904 a 

1928, continuou com as 4 folhas, a partir de 1939 a 1955, passou a ter 12 folhas, em 

1956 e 1957 passou a ter 8 folhas por exemplar, em 1959 a 1961 passou a ter de 6 a 

8 folhas por exemplar, de 1963 a 1967 passou a possuir 8 folhas por exemplar, de 

1969 a 1974 o jornal continuou com 8 folhas por exemplar, de 1975 a 1993 o jornal 

teve um avanço onde perdurou com 12 a 20 folhas por exemplar, de 1994 a 2012 o 

jornal possui de 12 a 28 folhas por exemplar e de 2013 a 2022 o jornal passou a ter o 

formato analógico, o qual até hoje é impresso e o formato digital  
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4 JORNAL A UNIÃO 

 

A seção a seguir refere-se a historiografia do Jornal A União, sua história e sua 

repercussão para ser considerado como patrimônio cultural. 

 

4.1 Historiografia paraibana 

 

Por volta do século XV e XVI, começaram as grandes navegações e alguns 

países da Europa foram em busca de riquezas e um deles foi Portugal e Inglaterra, 

nesse momento a Europa estava em expansão com o comércio marítimo, início do 

enriquecimento da burguesia e fortalecimento dos governos e uma busca incessante 

por terras férteis e metais preciosos. 

Houve uma grande epidemia na Europa, o que diminuiu muito a população 

europeia, a chamada Peste Negra, devido a imensa falta de higiene da população 

existente. Então, a Europa decidiu ir em busca das Índias, onde existia terra fértil e 

especiarias, assim em busca de riquezas e mão-de-obra para o desenvolvimento do 

comércio e expansão territorial, Portugal seguindo o oceano Atlântico, numa viagem 

a caminho das Índias, chegou ao Brasil, e aqui encontraram um país com terras férteis 

e com uma imensidade de matéria-prima e especiarias (GURJÃO et al., 2021, p. 18). 

Encontraram os donos das terras, os Índios, que tinham uma terra magnífica e 

não sabiam das riquezas que possuíam. Então Portugal colonizou o Brasil, mas ao se 

sentir ameaçada tornou Capitania, com o passar do tempo, se tornou Província, após 

a Proclamação da República, se tornou Estado e hoje continua como estado, 

considerado um dos estados mais antigos do Brasil, que após quatro anos de se tornar 

estado foi fundado o Jornal A União, que retrata a historiografia paraibana, desde o 

Brasil se tornar república, até os dias de hoje. 

A memória para arquivologia, para a biblioteconomia, e para história é 

imprescindível, e quando se trata de referenciar algo de um povo, de um estado ou 

nação, sabe-se que tudo que é público e referente ao poder público seja ele estadual, 

municipal ou federal está inserido e pertence à memória. E sabendo disso, o intuito 

neste estudo é uma abordagem, permitida pelas breves linhas, como a memória está 

retratada nos documentos, ou seja, a memória lembrada, a memória em seu passado, 

em específico a memória Paraibana, relacionada a memória e o tempo, a memória e 
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historiografia nas páginas do Jornal A União. Se passar um pouco pelo que se fala 

sobre a memória dentro de uma revisão de literatura em seus grandes clássicos do 

mais que centenário jornal, ver-se que suas páginas guardam a existência de um povo 

que viveu, e de um povo que vive, pois, suas páginas expressam a historiografia 

paraibana. Pode-se dizer que o ser humano não vive sem memória: até um fato 

ocorrido a fração de segundo, pode ser considerado como uma grande memória seja 

ela intangível ou tangível, sabe-se sempre que, ao certo, não se sabe o que de fato 

irá se tornar memória. 

Muito se diz que o Jornal A União vai muito além de uma repartição pública, 

pode-se dizer que se trata de um imenso acervo de notícias, editorial, crônicas, 

gráfica, Diário Oficial, livros editados, e literatura, sempre prioriza a responsabilidade 

e a confiança de passar com responsabilidade as informações certas. Pode-se 

destacar sua importância imensurável principalmente de salvaguardar em sua 

hemeroteca suas memórias desde o início de suas publicações, todas digitalizadas. 

A memória na relação documental está presente e veiculada em todos os 

lugares desde que seja em um suporte analógico, digital, iconográfico, microfilmado, 

em um papiro, pergaminho, em registro contábil, numa estátua, num quadro, num 

livro, numa imagem, num acontecimento, na oralidade, num passado distante, bem a 

memória pode-se considerar está em tudo ao nosso redor. O importante é dar valor a 

memória que se tem, ou de um povo que viveu e nunca a deixou se apagar. Esse é o 

objetivo de existir de ciências como a Arquivologia, a Biblioteconomia, a Historiografia 

e a Museologia. 

Na verdade, memória é uma evocação, que no minidicionário Houaiss (2004) 

da língua portuguesa retrata que é trazer à lembrança; relembrar. E como é importante 

para os paraibanos, relembrar a memória dos acontecimentos da sociedade 

paraibana. Pode-se relatar que o Jornal A União é um dos jornais mais antigos do 

Brasil, que está em circulação desde sua primeira publicação em, 02 de fevereiro de 

1893. E até hoje é impresso e desde 2013 tem sua versão digital. 

 

4.2 Contextualizando o Jornal A União 

 

O Jornal A União, é também chamado de matutino, por sempre chegar nas 

residências cedo da matina, ele acompanhou grandes fatos históricos nacionais e de 
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nível mundial também, sempre em busca de nos passar a ciência dos fatos ocorridos 

no Brasil e no mundo. 

A memória paraibana se reflete nas páginas do Jornal A União, com base no 

autor Halbwachs (2006), que existe uma grande preocupação que volta a atenção 

para a memória e a sua duração, ocorreu uma ruptura na continuidade das sociedades 

europeias, mas podemos usá-las para nos referirmos a outras sociedades que 

passam pelo mesmo processo de voltar a atenção para a memória e a duração. 

Isso porque se vive de acordo com o tempo cronológico e tudo acontece em 

um determinado tempo e espaço e em uma determinada época, seja ela de tipos de 

governos divergentes, seja de ditaduras, ou ao menos se detiverem ao tipo de 

preservação da memória e do patrimônio daquele determinado lugar. 

A memória do Jornal A União, reflete o dia a dia paraibano, que desde capitania 

real da Paraíba, a Província, a Paraíba foi e sempre será uma cidade histórica, que 

conheceu vários tipos de governos e cada parte dessas histórias fizeram e 

constituíram sua memória, pois toda a documentação encontrada desde que o país 

era capitania é a grande memória paraibana, e grande parte dessa história é retratada 

nas suas páginas do Jornal A União, o centenário paraibano. 

Vive-se em uma terra na qual todos queriam ter posse, mas que poucos sabiam 

viver como cidadãos. Tiveram vários tipos de governos, isso inclui desde a época em 

que a Paraíba estava sendo explorada pelos portugueses até o tipo de administração 

de suas capitanias, a província, ao coronelismo, ao tempo de ditadura, ao golpe 1964, 

até o tipo de governo atual existente, digamos que isso é política, ou melhor, história, 

mas na verdade os documentos, as fotografias, as cartas, os costumes, o jornal que 

até hoje existe, bem isso pode-se com firmeza chamar-se de memória, memória de 

um povo que viveu, memória de um povo que vive, memória de uma nova geração, 

ou melhor, memória paraibana. Memória essa que o hoje, seja tido como a memória 

amanhã. 

De acordo com Halbwachs (2006, p. 15) dirá que “Certamente podemos duvidar 

que a dicotomia da “memória em relação ao espaço” seja realmente eficaz porque a 

distinção entre “duração” e “espaço” continua escolástica, como o demonstrou a física 

contemporânea.” 

De acordo com o autor, podemos afirmar que entre a duração e o espaço, há 

uma grande distinção, o passado e o futuro são vistos nas paredes de uma casa, 
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lugarejo, cidade, ou de um Estado ou país. E que o tempo passa, mas o espaço 

continua e as pessoas fazem desse espaço suas histórias, suas lembranças, 

lembranças que ficam marcadas, ou seja, suas memórias. 

A essência destes lugares onde passam famílias, onde se estabelece uma 

cultura de onde se tem a memória histórica de um povo, contribui para a formação de 

uma lembrança fincada, uma memória. 

De acordo com Halbwachs (2006, p. 31) “para confirmar ou recordar uma 

lembrança, não são necessários testemunhos no sentido literal da palavra, ou seja, 

indivíduos presentes sob forma material e sensível”. 

A memória paraibana se reflete nas páginas do Jornal A União, com base no 

autor Halbwachs (2006), que existe uma grande preocupação que volta a atenção 

para a memória e a sua duração, ocorre uma ruptura na continuidade das sociedades 

europeias, mas pode-se usá-las para se referir a outras sociedades que passam pelo 

mesmo processo de voltar a atenção para a memória e a duração. 

Vive-se de acordo com o tempo cronológico e tudo acontece em um 

determinado tempo e espaço e em uma determinada época, seja ela de tipos de 

governos divergentes, seja de ditaduras, ou ao menos nos detivermos ao tipo de 

preservação da memória e do patrimônio daquele determinado lugar. 

Aqui nessa pesquisa está se referindo a memória do Jornal A União, que reflete 

o dia a dia paraibano, que desde capitania real da Paraíba, a Província, a Paraíba foi 

e sempre será uma cidade histórica, que conheceu vários tipos de governos e cada 

parte dessas histórias fizeram e constituíram sua memória, pois toda a documentação 

encontrada desde que o país era capitania é a grande memória paraibana, e grande 

parte dessa história é retratada nas suas páginas do Jornal A União, o centenário 

paraibano. 

Pode-se recordar uma lembrança através de documentos, fatos históricos, que 

naquela época registraram o que acontecia de fato naquele lugar, são dessa forma 

que resgata-se a história do povo, do Estado e até de mesmo a história dos antigos 

ancestrais, tudo isso vem desde o início dos tempos, os seres humanos sempre 

deixaram registrados algo sobre o que se viveu em suas vidas, seja nascimento, 

contas, lembranças, sejam pinturas rupestres, papiros, pergaminhos, pedras, 

documentos que foram deixados desde os ancestrais para significar que ali viveram e 

deixaram suas memórias que foram passados hereditariamente e que foram lapidadas 
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ao passar do tempo. 

Não se pode deixar de lembrar do passado, pois tem-se que registrar o que 

viveu para passar para os nossos filhos e para a humanidade, não se tem o poder de 

dizer que aquilo ou aquele vai virar história, mas pode através da lembrança fazer com 

que a nossa lembrança seja lembrada, que é nossa memória. 

De acordo com Bergson (2010, p. 211), “para o determinismo, o ato é a 

resultante de uma composição mecânica dos elementos entre si”. Segundo o autor, o 

determinismo é como se fosse uma história contada hoje que ocorreu no passado 

para um melhor entendimento, como se contasse a história de forma atual 

(BERGSON, 2010). É como saber se estamos vivendo o real ou o acontecido no 

passado com o determinismo, bem isso, é uma dúvida que só o autor pode responder 

ao leitor. 

Pode-se verificar a necessidade de existir um tombamento do centenário Jornal 

A União, pois é inestimável preservar a memória desse jornal, por onde foi 

considerado por tantos uma escola de jornalismo, uma escola de aprendizagem, de 

como escrever e deixar suas memórias em suas páginas históricas. 

O Jornal A União foi fundado em 2 de fevereiro de 1893, no governo de Álvaro 

Machado, e a partir daí vem ensinar, descreve e faz a história paraibana, é um 

centenário memorável, é por isso, que poderia ser feito um memorial de toda sua 

existência e repercussão. Que pode ser realizado em outra pesquisa. Ele tem muitas 

histórias, é uma verdadeira escola para todos que o escrevem, os constroem de forma 

tão ímpar que se faz necessário criar um espaço para registrar seus diversos anos, 

conta da melhor forma possível sua história refletida na memória paraibana. 

(MARTINS, 1978) 

De acordo com Ricoeur (2007, p. 18), dirá, sobre a epistemologia da memória 

que: “O percurso epistemológico abrange três fases da operação historiográfica, do 

estágio do testemunho e dos arquivos”. 

Concordando com o autor Ricoeur (2007), sabe-se que os arquivos 

permanentes e bibliotecas, tem tudo a ver com a historiografia, pode-se dizer que sem 

memória e sem história não teria passado, pois os indivíduos vivem e constroem sua 

memória, a partir dos documentos encontrados em livros, manuscritos, jornais, 

estátuas, quadros, monumentos e com o resgate desses, formula-se a história e se 

faz memória. 
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Pode-se dizer que a partir de fatos e acontecimentos fazem a história, mas 

também podem afirmar com convicção que a historiografia é uma memória para 

aqueles que a conhecem, pois ela conta como verdadeiramente aconteceram os fatos 

de acordo com documentos, manuscritos, pergaminhos, atas, jornais, cadernos, 

plaquetes, livros e revistas. 

Segundo Ricouer (2007), “Transferindo da esfera da memória para a história, 

ela alcança seu apogeu com hermenêutica da condição histórica, em que a 

representação do passado se descobre exposta às ameaças do esquecimento.” 

(RICOEUR, 2007, p. 18). 

De acordo com o autor Ricoeur (2007), a memória tem seu apogeu quando 

consegue adentrar na condição histórica, isso ocorre quando se representa o passado 

de alguma maneira e faz com que aquele fato ocorrido tenha uma repercussão 

histórica, isso faz com que nossa memória vire história e nunca seja esquecida. 

A principal ideia é sugerir a criação de um memorial do Jornal A União, por se 

tratar de um jornal histórico, que ainda hoje está em circulação. É um centenário que 

ainda hoje marca a vida de todos os paraibanos, conta e reconta a história paraibana. 

O Jornal A União em sua publicação do “Manual de Redação” em sua 

apresentação nos traz e faz com que lembremos com essa citação, 2021, alguns 

marcos históricos na página 7: 

 

A primeira edição dos Jogos Olímpicos da Era Moderna, por exemplo, 
que só aconteceria três anos depois da fundação do matutino. Assim 
como a Revolta da Vacina, Primeira Guerra Mundial, a Revolução 
Russa, a Semana de Arte Moderna, a Revolução de 30, o surgimento 
da Copa do Mundo de Futebol, a Revolta de Princesa, a Era Vargas, 
a Segunda Guerra Mundial, a criação da Organização das Nações 
Unidas (ONU), a criação da Universidade Federal da Paraíba, a 
fundação de Brasília, a Crise dos Mísseis de Cuba, O Regime Militar, 
a chegada do homem à Lua, a Guerra Fria, as Diretas Já, a 
Redemocratização, o fim da União Soviética, A Eco 92, o Plano Real, 
a morte do governador Antônio Mariz, o Bug do Milênio, a 
universalização da Internet e das tecnologias móveis, a pandemia de 
coronavírus (CARVALHO, 2021, p. 7). 

 

O Jornal A União é um patrimônio cultural vivo, que se renasce a cada dia, com 

suas publicações atuais e seu arcabouço histórico, a Paraíba tem um acervo 

riquíssimo que conta sua historiografia paraibana e secular. 

Segundo Martins (1978, p. 33), 
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Em 1º de janeiro de 1914, publicava União: ‘Inauguramos hoje o nosso 
Linotipo, máquina de composição’. 
A Primeira do Estado da Paraíba”. Depoimento de Osias Gomes em 
1894 (MARTINS,1978, p. 98), retratam a participação da Folha: 
Durante minha participação na folha egrécia nunca cessou ela de 
exercer na Paraíba culminante influência civilizadora. Antecipava a 
Universidade que ainda não possuíamos. Agregava os valores 
intelectuais e estimulava sua produção, abrindo-lhes colunas sem 
mesquinharia se imprimindo-lhes os ensaios, os livros diversos, as 
revistas elegantes. Pode-se afirmar que tudo quanto nessa época foi 
publicado no Estado saiu quente das oficinas da Imprensa Oficial. 

 

No dia 24 de agosto de 1972, foi assinada por Ernani Satyro, no Palácio da 

Redenção, uma mensagem à Assembleia Legislativa, criando A União Companhia 

Editora como uma sociedade de economia mista diretamente vinculada à Secretaria 

de Divulgação e Turismo do Governo do Estado (MARTINS, 1978). 

Os objetivos da nova roupagem foram justamente a impressão, a distribuição e 

venda de jornais A União, Diário oficial, Diário da Justiça e Diário da Assembleia, 

edição de livros, inclusive didáticos, revistas e demais publicações oficiais e 

particulares, indústria gráfica e o comércio de papel em geral para o serviço público, 

foi coordenada e administrada por quatro membros, eleitos em Assembleia Geral, com 

mandato e atribuições estabelecidas em seu estatuto, um Conselho Fiscal, com três 

membros e respectivos suplentes, eleitos pela Assembleia Geral Ordinária (MARTINS, 

1978). 

O acervo da Editora A União foi transferido para A União Companhia Editora, 

localizado no Distrito Industrial, de propriedade do estado e suas máquinas, que 

estavam em fase de aquisição pelo Estado (MARTINS, 1978). 

Segundo Martins (1978), no dia 17 de março de 1973, oitenta anos após sua 

fundação, e depois de ter passado um tempo funcionando nas ruas Duque de Caxias 

nº 620 e na rua João da Mata, nº 400, A União recebeu do atual governador da época 

Ernani Satyro, um prédio no Distrito Industrial, para colocar suas instalações. 

A nova sede do Jornal A União precisou de investimentos da ordem de 

Cr$1.200.000,00 (um milhão, duzentos mil cruzeiros) e consta de três pavilhões que 

determinam os setores da redação, administração e oficinas (MARTINS, 1978). 

De acordo com Barboza (2021, p. 27) 
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A empresa foi transformada em economia mista, passou a se tornar 
no Nordeste, um dos mais modernos parques gráficos, o seu novo 
material, com a moderna tecnologia, sua composição e frio e 
impressão off-set atingiu sua parte editorial, melhorou de fato sua 
apresentação. 

 

Por volta do dia 9 de novembro de 1974, circulou A União em sua última edição 

tradicional e a partir do dia seguinte, o Jornal A União esteve em uma nova roupagem 

ou impressão mais limpa e mais nítida, um jornal impresso possui a melhor técnica 

tipográfica dos dias atuais, a qual foi implantado o sistema off-set, foi um progresso 

para imprensa paraibana, tornou-se um novo jornal, com uma versão atual e com mais 

nitidez, e com a imagem limpa do Jornal A União (MARTINS, 1978). 

Houve um grande diferencial da antiga versão do jornal, trouxe para todos um 

momento de grande prestígio, pois acerca de um século eram utilizados as antigas 

linotipos e impressoras que levavam aos leitores, durante tantos decênios, as notícias 

dos fatos importantes da época, as ideias e ensinamentos da história e cultura 

paraibana, dos grandes acadêmicos, dos jornalistas que fizeram história nas páginas 

do Jornal A União. 

O ministro José Américo de Almeida deu sua contribuição, pois ele descerrou a 

placa comemorativa do acontecimento. O atual diretor-presidente da época da A União 

Cia. Editora, era Carlos Vieira da Silva, discursou em nome da diretoria e dos 

funcionários da empresa, o arcebispo Dom José Maria Pires esteve presente e deu o 

ofício com uma benção nas instalações da empresa (MARTINS, 1978). 

Pode-se dissertar que a restauração de A União, precisamente no segundo 

governo Ernani Satyro, seria um verdadeiro resgate para fazer com que o velho jornal, 

então transformado em empresa, acompanhasse a velocidade e o crescimento da 

imprensa, principalmente em sua perenidade que presta serviço à Paraíba, seu 

serviço e sua contribuição cultural. 

Segundo Barboza (2021), definindo-se que o jornal com sua nova versão e 

roupagem, o mesmo não sofreu mudanças radicais em sua editoração, mas sim, em 

sua mudança de ferramentas de trabalho, como off-set, que justamente foi adquirido 

para atualizar impressa em sua fabricação do Jornal A União. 

É possível então agradecer muito ao governador Ernani Satyro, por suas 

contribuições, e ao José Américo de Almeida, por estar sempre presente nos avanços 

e desde a criação do Jornal A União. 
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Segundo Barboza (2021), o jornal se incorporou ao patrimônio do Estado da 

Paraíba, mesmo não sendo um patrimônio paraibano, ele contempla sempre o 

pensamento do governo e divulgando seus atos e realizações, sempre expressando 

um bom combate e interesses, ressaltando sempre as lutas da Paraíba. 

Segundo Barboza, (2021, p. 29), 

 

Foi um jornal escola, que teve sua origem na redação de figuras de 
maior prestígio na vida pública paraibana e nacional e grandes nomes 
se erguem com melhores glórias literárias. Alguns escritores 
mencionam que o jornal tem as "melhores ideias da Paraíba e dos 
paraibanos". 

 

Em 1975, por volta de março foi findada a gestão da primeira Diretoria. No dia 

04 de abril, iniciou-se a atuação com os dirigentes, em condições difíceis, propiciou o 

impulso a melhor gestão e qualidade dos serviços. 

Na verdade, o resgate da memória para a história faz com que o passado seja 

lembrado sempre e nunca chegue ao esquecimento, por isso o autor retrata que, a 

memória chega a seu apogeu, sendo que o apogeu significa que jamais será 

esquecida, e sim guardada e preservada através da história para a eternidade. 

Sabe-se que, se deve preservar a história e a memória, pois dentro dos jornais 

históricos e também nos arquivos públicos está à verdadeira identidade de um povo, 

povo esse que faz parte da memória e da história, por isso, com esse conhecimento 

se deve lembrar que naquele arquivo, está guardada a nossa memória e só assim 

foram possíveis os diversos avanços feitos pela humanidade, que guardam em suas 

páginas centenárias, fatos e acontecimentos que até hoje marcam a sociedade 

paraibana. 

A história tem um grande objetivo que é retratar acontecimentos, relatar modos 

de vida em sociedade e tipos de civilizações, relatos esse que são na verdade 

fragmentos de um povo que viveu em um determinado local, com um estilo de vida 

diferente de outros estilos, com costumes e crenças diferentes, mas na verdade a 

história conta a memória de um povo que viveu no passado, de povo que vive no 

presente e se pode relatar que essa história que foi na verdade uma memória que 

alcançou seu apogeu dentro da história que nunca será esquecida e que será 

guardada e registrada para sempre na vida dos que viveram e dos que vivem 

atualmente, pois faz parte de uma sociedade, de crenças que ainda existem, lugares 
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que ainda existem e histórias e memórias que ainda estão por vir. 

Ricoeur (2007, p. 23) dirá que “[...] sem considerar seu destino no decorrer da 

etapa historiográfica da relação com o passado, é poder levar tão longe quanto 

possível uma fenomenologia da lembrança, momento objetal da memória”. 

De acordo com o autor, o momento objetal da memória é um presente constante 

dentro da historiografia, isso faz com que a própria memória dentro da história se 

questione causa então uma pergunta “quem?” “e o que?”. Traz do cognitivo ao 

pragmatismo e nesta ambiguidade fez com que a memória se adentre na história e 

faz a fenomenologia da lembrança dentro da historiografia. 

Essa transição da memória para história faz com que a fenomenologia dentro 

da historiografia, faz com que a lembrança jamais seja esquecida e isso eterniza a 

nossa memória a partir da história, que se traduz dentro da lembrança. 

O centenário não é apenas um jornal, mas sim uma lembrança dos que viveram 

nesta época e se pode destacar a memória lembrada, que muitos recordam alguns 

momentos históricos em que a Paraíba e o Brasil viveram em diversas épocas. 
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5 A MEMÓRIA SOB A LUZ DAS AGÊNCIAS DE PATRIMÔNIO E PRESERVAÇÃO 

DE BENS CULTURAIS 

 

A quinta seção refere-se à memória sob a luz das agências de patrimônio e 

preservação de bens culturais, elencando a memória na Ciência da Informação, o 

conceito de memória e o Jornal A União como espaço de memória. 

Segundo Saracevic (1996, p. 42), 

 

[...] as características gerais que constituem a razão da existência e 
da evolução da CI; outros campos compartilham-nas. Primeira, a CI é, 
por natureza, interdisciplinar, embora suas relações com outras 
disciplinas estejam mudando. A evolução interdisciplinar está longe de 
ser completada. Segunda, a CI está inexoravelmente ligada à 
tecnologia da informação. O imperativo tecnológico determina a CI, 
como ocorre também em outros campos. Em sentido amplo, o 
imperativo tecnológico está impondo a transformação da sociedade 
moderna em sociedade da informação, era da informação ou 
sociedade pós-industrial. Terceira, a CI é, juntamente com muitas 
outras disciplinas, uma participante ativa e deliberada na evolução da 
sociedade da informação. 

 

A Ciência da Informação vai muito além da interdisciplinaridade, de acordo 

Saracevic (1996), pois está longe de ser completada, a CI é mais que tecnologia, pois 

abrange os mais diversos campos da sociedade juntamente com outras disciplinas, 

com uma participação ativa e presente na evolução da sociedade. 

Segundo Araújo (2018, p. 16), 

 

A Informação é um tema que, como vimos, se liga diretamente com o 
da memória, uma vez que através da sua materialização (em qualquer 
suporte/meio tecnológico), é possível reter/guardar evidências, 
registros de um determinado ato, contexto, momento ou época. Assim, 
destaca-se no percurso da humanidade a progressiva 
institucionalização de serviços, sob a designação de arquivos, de 
bibliotecas e de museus, a que se juntaram os mais recentes centros 
de documentação, com a função de resgatar, organizar, guardar, 
preservar e dar acesso a essa informação/conhecimento 
materializado. Por outras palavras, surgem aquelas que atualmente se 
designam como Instituições de Memória ou Instituições Memoriais. 

 

Para Araújo, a informação é ligada diretamente a memória, através de sua 

materialização em diferentes suportes, sejam eles analógicos ou digitais. Pode se 

referir a arquivos, bibliotecas e museus, e também instituições, e também 
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acontecimentos histórico e lugares considerados lugares de memória. 

Para Capurro (2003, p. 6), 

 

[...] convém indicar — tratando de evitar, como eu afirmava no início, 
a impressão de um processo linear histórico —, que Michael Buckland, 
reconhecido cientista em nosso campo e, não originário por certo nem 
da física nem da engenharia, há pouco mais de dez anos receberam 
a informação em nosso campo como fenômeno objetivo ("infomation-
as-thing"), isto é, algo tangível como documentos e livros, ou, mais 
genericamente, qualquer tipo de objeto que possa ter valor 
informativo, o qual pode ser, em princípio, literalmente qualquer coisa 
(Buckland, 1991). claro que, visto dessa forma, o paradigma físico tem 
suas raízes bem como seu sentido em atividades clássicas dos 
bibliotecários e documentalistas. Entretanto, ao mesmo tempo, é claro 
também que o valor informativo a que alude Buckland não é uma coisa 
nem a propriedade de uma coisa, mas um predicado de segunda 
ordem, isto é, algo que o usuário ou o sujeito cognoscente adjudica a 
„qualquer coisa“ num processo interpretativo demarcado por limites 
sociais de pré-compreensão que o sustentam. 

 

Segundo Capurro (2003), a Ciência da Informação indica que algo tangível 

como documentos e livros ou mesmo, qualquer tipo de objeto que possa ter valor 

informativo social, está presente no nosso campo de estudo que é a Ciência da 

Informação. 

Para Gómez (2001, p. 9), 

 

A história da ciência desenvolveu-se na proximidade da filosofia e da 
epistemologia, para as quais pareceria servir como laboratório, 
oferecendo a descrição empírica de um objeto já constituído (as 
ocorrências dos fatos da cientificidade), quando não agia como 
tribunal, seguindo o modelo “...de uma instituição e de um lugar onde 
se emitem juízos sobre o passado do saber, sobre o saber do 
passado”. 

 

Sabe-se que não existe memória sem passado e o passado reflete a história 

de um ser humano, de uma sociedade, de um lugar, uma instituição e o jornal é uma 

instituição que viveu no passado e vive até hoje, com mais de129 anos de existência. 

Podendo ser considerado um lugar de memória e um lugar de pesquisas para Ciência 

da Informação. 
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5.1 O conceito de memória na Ciência da Informação 

 

A memória pode-se dizer que representa a conservação de informações 

coletivas e individuais, ressignificando uma lembrança de determinados fatos. 

A memória para Ciência da Informação (CI), para a arquivologia, para a 

biblioteconomia e para museologia é imprescindível, pois quando se retrata algo que 

passou, quando se referencia um povo, um estado, uma nação, se trata de referenciar 

a memória. Sabe-se que tudo que é público, ou que se passa no poder público seja 

ele estadual, municipal ou federal tem uma relação com a memória. 

O intuito desse estudo é abordar um pouco do estudo da memória na Ciência 

da Informação e retratar a memória nos documentos públicos, nos jornais, nos diários 

oficiais, nos livros da época, é trazer a memória lembrada, que está no passado, às 

vezes um pouco distante, às vezes um pouco breve, mas um dos mais específicos 

estudos é trazer a memória paraibana e relacioná-la com o tempo de sua existência. 

Procurou-se nesse estudo relacionar a memória e a historiografia, a memória e 

o tempo. O estudo trouxe clássicos memorialistas como os autores que foram e serão 

citados, pode-se definir memória como algo há um segundo que passou, pode ser 

considerado memória, seja ela tangível ou intangível, pois nunca se sabe o que de 

fato se tornará memória. 

Pode-se encontrar memória em todos os lugares, pode ser em um suporte 

analógico, digital, iconográfico, microfilmado, em papiros, pergaminhos, pinturas 

rupestres, estátuas, quadros, em um livro, uma imagem, um página de jornal, uma 

notícia, um registro contábil, na oralidade, em um artefato de museu, em algo muito 

distante, pode-se considerar memória em tudo ao nosso redor. E uma coisa que os 

memorialistas pregam é não deixar que a memória deixe de existir, pois não existe 

sociedade sem memória. 

Não se pode deixar a memória se perder e se apagar, pois o objetivo de existir 

ciências como a historiografia, a museologia e a arquivologia, é justamente evocar os 

lugares de memória. Os artefatos de museus remetem a algo que foi utilizado em 

algum momento na história, os documentos de arquivos remetem algo que ocorreu 

que se pode consultar e faz parte da historiografia de uma determinada sociedade, 

instituição, órgão público e até instituições privadas. 

A lembrança é algo que aconteceu em algum lugar no tempo, é um fato 
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ocorrido, que pode ser considerado uma lembrança, seja em documentos, pinturas, 

estátuas ou artefatos de museus, ou até mesmo em um determinado período de 

tempo. 

O autor Ricoeur (2012), disserta em seu texto a memória voltada para coisa 

lembrada, ou o lembrado como tal, isso nos traz a coisa lembrada, podendo ser de 

algo que ocorreu há muito tempo atrás, ou a pouco tempo. 

Recordar é lembrar algo que ocorreu não importa o tempo. Aristóteles diz que 

a 'memória é passado', isso faz todo sentido, pois o ontem é a memória de hoje. A 

historiografia do país, do estado é parte da memória do povo que vive, de um povo 

que viveu, dos cidadãos daquela nação, daquele estado. 

Para o autor Halbwachs (2006), ele se preocupa muito com a memória e 

duração do tempo, existe uma atenção maior para o tempo cronológico e a tudo que 

acontece no tempo e espaço, em uma época, seja de governos, ditaduras, guerras, 

revoltas, pandemias, epidemias, e tudo depende do tipo de preservação daquele 

patrimônio que guardou suas notícias, sua memória para ser passadas para outras 

gerações. 

Para Bergson (2010, p. 211), “[...] para o determinismo, o ato é resultante de 

uma composição mecânica dos elementos entre si.” O determinismo para Bergson é 

uma história contada hoje que aconteceu no passado, para se dar um melhor 

entendimento, é como se tivesse ocorrido a pouco tempo (BERGSON, 2010). 

Segundo Ricouer (2007, p. 18), “O percurso epistemológico abrange três fases 

da operação historiográfica, do estágio do testemunho e dos arquivos.” Ricouer 

recorda a historiografia, onde está presente a memória a partir da pesquisa 

documental em acervos, pois sem memória não existe história, nem ao menos 

passado, pois é a partir do tempo e da história no passado que existe a memória. 

A memória é concretizada a partir de acontecimentos, esses geralmente do 

quotidiano que se tornam marcos históricos, e referenciam em memória. Podem ser 

encontrados em livros, documentos, manuscritos, estátuas, quadros e monumentos. 

Faz-se memória a partir da história. E os lugares de memória são justamente onde se 

encontram os acervos memoráveis. 

Segundo Ricouer (2007, p. 18), “Transferindo da esfera da memória para a 

história, ela alcança seu apogeu com hermenêutica da condição histórica, em que a 

representação do passado se descobre exposta às ameaças do esquecimento.” 
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Concordando com o autor Ricouer, a memória tem ápice com a hermenêutica na 

história, isso acontece quando se representa o passado de alguma forma ou 

acontecimento e que tenha ocorrido um marco histórico. A memória é o ato de recordar 

uma lembrança, segundo Aristóteles. E o ato de ressignificar a lembrança e preserva-

la é considerado memória. 

Ricoueur (2007, p. 23), dirá que “[...] sem considerar seu destino no decorrer 

da etapa historiográfica da relação com o passado, é poder levar tão longe quanto 

possível uma fenomenologia da lembrança, momento objetal da memória.” 

Segundo Ricoueur a memória está presente na historiografia, na relação com 

o passado e pode levar as pessoas há tempos distantes, na fenomenologia da 

lembrança que faz referência ao passado distante, ou até mesmo próximo. 

E como falar de memória, tempo e historiografia, e de memória na CI e não 

falar em Le Goff, (2013, p. 419), 

 

Fenômeno individual e psicológico (cf. soma/psiche), a memória liga- 
se também à vida social (cf. sociedade). Esta varia em função da 
presença ou da ausência da escrita (cf. oral/escrito) e é objeto da 
atenção do Estado que, para conservar os traços de qualquer 
acontecimento do passado (passado/presente), produz diversos tipos 
de documento/monumento, faz escrever a história (ef. filologia), 
acumular objetos (cf. coleção/objeto). A apreensão da memória 
depende deste modo do ambiente social (cf. espaço social) e político 
(cf. política): trata-se da aquisição de regras de retórica e também da 
posse de imagens e textos (cf. imaginação social, imagem, texto) que 
falam do passado, em suma, de um certo modo de apropriação do 
tempo (cf. ciclo, gerações, tempo/temporalidade). As direções atuais 
da memória estão, pois, profundamente ligadas às novas técnicas de 
cálculo, de manipulação da informação, do uso de máquinas e 
instrumentos (cf. máquina, instrumento), cada vez mais complexos. 

 

Segundo Le Goff, a memória está ligada a vida social e produz tipos de 

documentos e até monumentos, a memória e Ciência da Informação estão presentes 

uma na outra na apropriação do tempo, na aquisição de imagens que falam do 

passado e a manipulação da informação, de máquinas e na utilização de instrumentos 

cada vez mais complexos. 

A memória está em tudo, Le Goff insere a memória no quotidiano do ser 

humano em si e isso traz a percepção que ela está em todo lugar, pois pode ser num 

passado distante e pode ser há um segundo atrás, pois nunca se sabe o que de fato 

o que se tornara memória. A memória é de fato um acontecimento que ocorreu no 
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passado, mas é um enigma, pois ninguém sabe o que se tornará memória. 

O autor Le Goff, conceitua memória como, propriedade, 

 

O conceito de memória é crucial. Embora o presente ensaio seja 
exclusivamente dedicado à memória tal como ela surge nas ciências 
humanas (fundamentalmente na história e na antropologia), e se 
ocupe mais da memória coletiva que das memórias individuais, é 
importante descrever sumariamente a nebulosa memória no campo 
científico global. A memória, como propriedade de conservar certas 
informações, remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções 
psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou 
informações passadas, ou que ele representa como passadas (LE 
GOFF, 2013, p. 423). 

 

Os autores Azevedo Neto e Dodebei (2017) definem a memória como um 

fenômeno social, pode-se perceber que as definições de memória se entrelaçam, 

baseadas no mesmo contexto social. Concordando com o autor, a memória é conjunto 

de interações entre os indivíduos, podem marcar a história, mas quando se fala em CI 

com a memória, deve-se considerar as relações sociais. Para os autores, 

 

A memória então, é entendida como fenômeno humano e social 
derivado de subjetividades e interações entre os indivíduos. Nesse 
sentido, o binômio memória-informação se consagra como um 
paradigma histórico-científico, sendo a memória concomitantemente 
registro e conjunto de valores culturais (AZEVEDO NETO; DODEBEI, 
2017, p. 2). 

 

Os autores Azevedo Neto e Dodebei (2017) definem memória como sistemas 

complexos, relaciona experiências e conhecimento do indivíduo que se encontram 

sempre em evolução, partindo do pressuposto que a memória pode ser considerada 

uma zona de convergência, pois o ser humano está evoluindo sempre. E a Ciência da 

Informação estuda justamente isso, o ser humano, sua evolução e contextos sociais. 

 

Intitulado “memórias em sistemas complexos” o estudo teórico traça a 
origem do pensamento ocidental, ao considerar zonas de 
convergências relativas a desordem como elemento fundante da 
evolução. Aborda aspectos linguagem, que por sua vez, produz 
memórias semipermanentes e intercambiáveis. Destas trocas, novas 
experiências e novos conhecimentos são edificados pelos indivíduos. 
Assim, a linguagem falada e escrita é determinante no 
desenvolvimento humano ao dar sentido e representar objetos e 
modos de vida. Tais representações, foram propulsoras no avanço da 
sociedade, e, consequentemente também se manifestou nos avanços 
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da ciência, suscitando a ampliação, aprofundamento de questões e a 
buscas por respostas condizentes com os novos problemas 
(AZEVEDO NETO; DODEBEI, 2017, p. 4). 

 

Pode-se verificar que a memória pode ser registrada em fichas, dispositivos, 

instituições, discos magnéticos, iconografias, unidades de informação como arquivos, 

bibliotecas e museus. O dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia descreve 

justamente isso. 

Segundo o dicionário Biblioteconomia e Arquivologia, descreve memória 

segundo os autores Cunha e Cavalcanti (2008, p. 243), 

 

[...] 1. bib dispositivo que permite o registro, a conservação e a 
restituição de dados, p.ex.: fichas, arquivos e recuperação automática 
da informação. 2. inf nos sistemas automatizados, o vocábulo tanto 
pode se referir às unidades periféricas de armazenamento (p.ex.: fitas 
magnéticas, discos magnéticos, disquetes) como à memória principal, 
que se encontra na unidade central de processamento; 
armazenamento interno, m. (2) memory 1. psi "termo que abrange 
várias estruturas e processos que têm limites maldefinidos tanto na 
psicologia do dia-a-dia como na técnica; estes incluem 're-cordando', 
'recoligindo', 're-lembrando' e 're-conhecendo'. Acrescenta-se aqui o 
termo 're-vocando'. 
2. "Possibilidade que a consciência tem de evocar imagens recuando 
até o passado e reconhecendo as como tais [...] (CUNHA; 
CAVALCANTI, 2008, p. 243). 

 

Concordando com os autores Cunha e Cavalcanti se pode perceber que o 

Jornal A União é um lugar de memória e pode-se verificar isso, com o seu acervo 

documental e com as definições de memória nesta seção. 

 

5.2 O Jornal A União como espaço de memória 

 

Pode-se considerar o Jornal A União um lugar de memória, pois seu acervo 

passou por diversos períodos históricos e até hoje ele é publicado de terça a domingo. 

Segundo o autor Axt (2012, p. 65), Pierre Nora discorre sobre lugares de memória 

 

Os memoriais são, assim, na acepção de Pierre Nora, lugares de 
memória, ou seja, espaços que brotam para bloquear a ação do 
esquecimento, fixando um conceito, imortalizando o que pereceu, 
corporificando o imaterial. Ao invocar o memorial, porém, modificamos 
o conceito, agregando ao lugar de memória mais ou menos estático a 
prestação de serviços à comunidade e desenvolvendo no seu seio um 
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fórum de reflexão sobre a instituição trabalhada, ancorado no 
ferramental teórico e metodológico da pesquisa histórica. 

 

O órgão público como o jornal tem uma compreensão de acordo com os valores 

tanto histórico, como cultural, que se aprimorando em suas publicações históricas e 

culturais. 

 

[...] essa compreensão precisava de alguma forma ser melhor 
sistematizada, conformada numa narrativa que permitisse a 
transmissão dos valores e desafios do passado às novas gerações. 
Não para moldá-las, ou conformá-las. Não para confiscar-lhes 
autonomia decisória em nome das tradições, mas para guarnecer o 
processo de posicionamento presente com o horizonte de debate 
identitário, no qual a trajetória histórica se desenrola e a percepção de 
valores se afirma (AXT, 2012, p. 26). 

 

Segundo Castro e Magalhães, (2020, p. 122), pode-se considerar que o jornal, 

 

Alimentando novos valores secularizados a partir do ideário 
modernizante, a República brasileira criou novos lugares sociais para 
os diferentes estratos da população; assegurou nas instâncias 
jurídicas a propriedade privada sobre a terra e os bens; destituiu 
grande parte da população pobre de seus direitos; buscou também 
restaurar a história nacional institucionalizando o patrimônio como 
marcador espacial da presença do Estado e de seus protagonistas. 

 

Concordo com as autoras os lugares sociais são lugares de memória para uma 

sociedade e o patrimônio e a memória andam juntos, pois está dentro do outro, através 

de um pertencimento de existência. 

Segundo Camargo e Goulart (2015, p. 14 ), 

 

Quando preservados e acessíveis os documentos permitem lembrar, 
conhecer e projetar o futuro. Afinal, é com base nos erros e acertos 
cometidos que balizam os próximos passos. À medida que a 
velocidade do mundo contemporâneo se dá a impressão de tempo e 
escapa à percepção humana. 

 

A preservação do jornal como espaço de memória se dá aos documentos 

preservados até hoje em seu arquivo. “A memória se enraíza no concreto, no espaço, 

no gesto, na imagem, no objeto. A história só se liga às continuidades temporais, às 

evoluções e às relações sociais [...]” (NORA, 1993, p. 8). 

Segundo Silva e Castro (2015, p. 122), 



80 

 

 

As diferentes formas de apropriação dos bens culturais colocam em 
confronto populações locais, gestores e políticas públicas, permitindo 
destacar diferentes formas de abordagem e uso do patrimônio cultural. 
As políticas públicas de patrimônio acompanharam a caracterização 
de uma história da cultura voltada ao tombamento e guarda de bens 
considerados como valores culturais da nação, representativos da 
identidade nacional – encobrindo na maioria das vezes, os sentidos 
dentro dos quais esse patrimônio foi constituído. 

 

Rossi (2010, p. 36) afirma que 

 

No mundo em que vivemos, o problema a ser enfrentado não é mais 
só o declínio da memória coletiva e o conhecimento cada vez menor 
do próprio passado; é a violação brutal do que a memória ainda 
conserva, a distorção deliberada dos testemunhos históricos, a 
invenção de um passado mítico. 

 

Concordando com Rossi (2010), sabe-se que existe um imenso problema e que 

os memorialistas tentam preservar, que é a memória. O conhecimento através da 

memória. 

Segundo Rossi (2010, p. 65), “a arte da memória possui uma tradição muito 

antiga. Aristóteles já falava dos que controlam a imaginação mediante a vontade e 

‘fabricam imagens com as quais preenchem os lugares mnemônicos.” 

Concordando com Rossi (2010, p. 72, grifo nosso), 

 

A memória é a técnica para ordenação enciclopédica de conceitos. 
Num primeiro olhar, as ciências se apresentam como uma floresta 
desordenada. Por trás dessa confusão aparente existe uma árvore 
única, da qual partem ramos ordenados e a partir da qual podem ser 
exploradas as raízes ocultas. O problema do método se resolve sem 
resíduos no problema da ordem ou de classificação sistemática. Uma 
vez que a lógica e o instrumento do método e dos lugares de 
memória. 

 

Segundo Assmann, (2011, p. 211), “‘Filologia significa ‘amor à palavra’, contudo 

trata-se aqui menos de logocentrismo e bibliolatria. Com o início da Era da Imprensa, 

Bacon viu ser banido o perigo de uma Idade Média e o medo de se perder a memória 

da humanidade.” 

Para Nora (1993, p.12), 
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[...] extrema onde subsiste uma consciência comemorativa numa 
história que a chama, porque ela a ignora. É a desritualização de 
nosso mundo que faz aparecer a noção. O que decreta, veste, 
estabelece, constrói, decreta, mantem pelo artifício e pela vontade 
uma coletividade fundamentalmente envolvida em sua transformação 
e sua renovação. Valorizando, por natureza, mais o novo do que o 
antigo, mais o jovem do que o velho, mais o futuro do que o passado. 
Museus, arquivos, cemitérios e coleções, festas, aniversários, 
tratados, processos verbais, monumentos, santuários, associações, 
são os marcos testemunhas de uma era, das ilusões de eternidade. 

 

Segundo Nora (1993), os lugares de memória são necessários e presentes, 

pois há uma ruptura no tempo entre os saberes passados e vivido no quotidiano. 

Esses lugares que são arquivos, igrejas, museus eles permeiam uma relação com o 

passado através da história. 

Jornais antigos são lugares de memória, e os arquivos são patrimônio vivo que 

conta a história de uma instituição, de um povo que viveu e um povo que vive. O Jornal 

A União é de fato um lugar de memória e um verdadeiro patrimônio histórico nacional. 

Dissertar sobre uma instituição tão antiga, com diversos documentos históricos, 

trazer a sociedade a questão de preservar esse patrimônio cultural através do 

tombamento, pois o jornal possui registros dos mais diversos fatos históricos que 

aconteceram no Brasil e no mundo, e a sociedade não pode deixar que esse 

patrimônio vivo, ou lugar de memória seja esquecido ou fechado e sim, conseguir 

valoriza-lo e tomba-lo pelo patrimônio histórico estadual ou nacional. 
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6 AS CARACTERÍSTICAS DO JORNAL A UNIÃO ENQUANTO LUGAR DE 

MEMÓRIA, A PARTIR DOS PRÉ-REQUISITOS DE ANÁLISE DE PATRIMÔNIO 

CULTURAL 

 

A memória nas páginas do Jornal A União, faz-se perceber, que o jornal é um 

lugar de memória sob a luz do patrimônio cultural. Faz-se a exposição nessa seção 

sobre o que é um lugar de memória e o que é patrimônio cultural, com um arcabouço 

teórico de diversos autores. 

Segundo Caprioglio e Magalhães (2020, p. 122), “O patrimônio cultural é uma 

relação social baseada em diferentes modos de apropriação dos objetos materiais e 

simbólicos e alimenta uma cadeia de relações dotadas de significado.” 

 

Daí que as imagens dos objetos também "circulam" nos meandros das 
memórias dos sujeitos, carregando lembranças de situações vividas 
outrora, permeadas por certas sutilezas e emoções próprias do ato de 
lutar contra o esquecimento e a finitude do ser, bem como de seus 
vínculos com o seu lugar de pertença (SILVEIRA; LIMA FILHO, 2005, 
p. 39). 

 

A Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 216, aumentou o conceito de 

patrimônio estabelecido pelo Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, substituiu 

a denominação Patrimônio Histórico e Artístico, por Patrimônio Cultural Brasileiro 

(BRASIL, 1988). 

Essa alteração incorporou o conceito de referência cultural e a definição dos 

bens passíveis de reconhecimento, sobretudo os de caráter imaterial. A Constituição 

estabelece ainda a parceria entre o poder público e as comunidades para a promoção 

e proteção do Patrimônio Cultural Brasileiro, no entanto mantém a gestão do 

patrimônio e da documentação relativa aos bens sob responsabilidade da 

administração pública (IPHAN, 2022). 

Pode-se considerar que uma entidade é patrimônio cultural no Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), de acordo com os critérios do 

quadro abaixo. 
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Quadro 5 – Etapas Metodológicas para análise de um objeto ou fenômeno cultural 
 

Etapas Recursos / Atividades Objetivos 

1) Observação Exercícios de percepção/ sensorial, por meio 
de perguntas, manipulação de objetos, 
medição, anotações, dedução, comparação, 
jogos e detetive, etc. 

Identificação do objeto; Função / 
significado, desenvolvimento da 
percepção visual e simbólica. 

2) Registro Desenhos, descrição verbal ou escrita, 
gráficos, fotografias, maquetes, mapas e 
plantas baixas, modelagem, etc. 

Fixação do conhecimento 
percebido, aprofundamento da 
análise crítica, desenvolvimento 
da memória, pensamento lógico, 
intuitivo e operacional. 

3) Exploração Análise do problema, levantamento de 
hipótese, discussão, questionamento, 
avaliação, pesquisa em outras fontes como 
bibliotecas, arquivos, cartórios, documentos 
familiares, jornais, revistas, entrevistas, etc. 

Desenvolvimento da capacidade 
de análise e julgamento crítico, 
interpretação das evidências e 
significados. 

4) Apropriação Recriação, releitura, dramatização, 
interpretação em diferentes meios de 
expressão, como a pintura, escultura, drama, 
dança, música, poesia, texto, filme e vídeo, 
exposição em classe. 

Envolvimento afetivo, 
internalização, desenvolvimento 
da capacidade de auto expressão, 
apropriação, participação criativa, 
valorização do bem cultural. 

 
Fonte: Guia de Educação Patrimonial, IPHAN (1999). 

 

Segundo Horta (1999), essas são as etapas de estudo de um bem patrimonial, 

as metodologias se espelham no Guia Básico de Educação Patrimonial. A autora 

define patrimônio material como, 

 

[...] qualquer evidência material ou manifestação da cultura, seja 
objeto ou conjunto de bens, um monumento ou um sítio arqueológico, 
uma paisagem natural, um parque ou uma área de proteção ambiental, 
um centro histórico urbano ou uma comunidade rural [...] (HORTA, 
1999, p. 6). 

 

O patrimônio cultural é baseado e constituído por bens materiais e imateriais 

que possuem valores simbólicos para uma sociedade representando memória que 

tem um valor histórico para uma determinada sociedade. 

Segundo John (2021, p. 15), 

 

Todas as comunidades no lugar onde vivem, deixam marcas que 
identificam a sua história individual e coletiva. Elas buscam, com o 
passar do tempo, materializar nesses espaços sua identidade, 
perpetuando suas tradições e costumes. É importante fazer essa 
observação, porque mesmo que os lugares possuam, aparentemente, 
as mesmas características, estes trazem sinais particulares de modo 
de ver e viver da população local. 
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A autora Gaspal (2006), fala das marcas do local construídas no tempo. 

Concordando com Gaspal e Bertolo (2005, p. 19), os lugares de memória são 

justamente a identidade da comunidade que o habita. 

 

A identidade entre comunidade que o habita e seu lugar se dá por meio 
de formas de apropriação para a vida. O lugar é produzido na relação 
com o espaço construído socialmente, mediante uma rede de 
significados e sentidos que são historicamente e culturalmente tecidos 
(GASPAL; BERTOLO, 2005, p.19). 

 

De acordo com Diehl (2002), a memória é constituída de um saber formando 

tradições, caminhos, que são canais de comunicação entre as dimensões do tempo. 

Andrade (2008) informa que os lugares de memória são verdadeiros 

patrimônios culturais, que simbolizam e são atrelados a um passado vivo que ainda é 

marcado pela presença a de traços de identidade do lugar. 

O autor John, (2021, p. 22) descreve “Patrimônio Histórico Cultural – 

representação simbólica da memória coletiva do local.” 

Para Canani (2005, p. 3), define patrimônio como “pode ser entendido como 

um conjunto de bens, materiais ou não, direitos, ações, posse e tudo mais que 

pertença a uma pessoa e seja suscetível de apreciação econômica”. 

Ribeiro (2005, p. 52) afirma que o patrimônio no Brasil “A atribuição de valores 

aos bens que seguem a tradição europeia, em que os patrimônios nacionais são 

constituídos a partir das categorias da história da arte”. 

Lemos (1981, p. 29) informa e descreve que patrimônio cultural tem de ser 

preservado no Brasil, e faz algumas observações, 

 

[...] Preservar não é só guardar uma coisa, um objeto, uma construção, 
um miolo histórico de uma grande cidade velha. Preservar também é 
gravar depoimentos, sons, músicas populares e eruditas, preservar é 
manter vivos, mesmo que alterados, usos e costumes populares. É 
fazer levantamentos de construções, especialmente aquelas 
sabidamente da especulação imobiliária. 

 

Concordando com o autor preservar é mais do que guardar, preservar é 

levantar construções, valorizar culturas, lembrar pessoas, lugares, músicas, é não 

deixar ser levada ao esquecimento, é trazer para perto, é reavivar memórias, é 

resgatar tradições. 
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O autor Abreu ele informa sobre a identidade dos lugares de memória como 

uma busca ao passado em si, ele referencia como busca de raízes que, “[...] 

perderam-se no tempo, o que faz com que os vestígios do passado que subsistiram 

na paisagem ou nas instituições de memória sejam fragmentos das memórias 

coletivas que a cidade produziu” (ABREU, 1998, p. 15). 

Essa citação de Abreu faz-se refletir sobre o Jornal A União como instituição de 

longos 129 anos, e quantas memórias há em seus documentos, em sua hemeroteca, 

em suas fotografias, quanto a ser desvendado e descoberto por outros pesquisadores. 

Pode-se considerar um lugar de memória. 

O Brasil a partir dos anos consagraram valores a partir dos lugares sociais para 

determinada população, sociedade ou comunidade, aqui nesta dissertação buscou 

trazer um jornal que está esquecido, mas que tem uma grande repercussão na cidade 

de João Pessoa, no estado da Paraíba. 

O quadro abaixo mostra os requisitos para o tombamento segundo o Art. 4º do 

Serviço Patrimônio Histórico e Artístico Nacional possuirá quatro Livros do Tombo, nos 

quais serão inscritas as obras a que se refere o art. 1º desta lei, a saber: 

 

Quadro 6 – Requisitos para Tombamento de acordo com o Decreto-lei nº 25, de 30 
de novembro de 1937 
 
1) no Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico, as coisas pertencentes às 
categorias de arte arqueológica, etnográfica, ameríndia e popular, e bem assim as 
mencionadas no § 2º do citado art. 1º. 

2) no Livro do Tombo Histórico, as coisas de interesse histórico e as obras de arte histórica. 

3) no Livro do Tombo das Belas Artes, as coisas de arte erudita, nacional ou estrangeira. 

4) no Livro do Tombo das Artes Aplicadas, as obras que se incluírem na categoria das artes 
aplicadas, nacionais ou estrangeiras. 
 
Fonte: Adaptado de Brasil (1937). 

 

Art. 5º O tombamento dos bens pertencentes à União, aos Estados e 
aos Municípios se fará de ofício, por ordem do diretor do Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, mas deverá ser notificado à 
entidade a quem pertencer, ou sob cuja guarda estiver a coisa 
tombada, afim de produzir os necessários efeitos (BRASIL, 1937). 

 

O Jornal A União a partir da observação possui os seguintes critérios  e 

características para tombamento, pois trata-se de um acervo em suporte analógico de 

mais de cem anos, também possui um acervo fotográfico como registros de mais de 
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cem anos, capacidade de auto expressão, apropriação, participação criativa e 

valorização do bem cultural. 

Possui um acervo histórico, o critério a partir do registro centenário, torna a 

instituição com requisitos para tombamento. 

O critério da exploração remete a verificar que o arquivo, a hemeroteca do 

jornal, e o acervo fotográfico compõe a capacidade de análise e julgamento crítico, 

com a interpretação das evidências e significados do acervo. 

O critério da apropriação é justamente os textos escritos no jornal com o 

desenvolvimento da capacidade de auto expressão, apropriação, participação criativa 

e valorização do bem cultural. 

O jornal é um bem pertencente ao Estado da Paraíba e de acordo com os 

parâmetros, o tombamento se dar pelo Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional, em seu artigo 5º, que deverá ser noticiado a entidade a quem pertencer, 

cuja a guarda estiver a coisa tombada, afim de produzir os necessários efeitos de 

tombamento, a instituição pertence ao Estado e tem mais de cem anos, deve-se 

comunicar ao IPHAN, que possui os critérios de tombamento. 

O Jornal A União pertence ao Governo do Estado da Paraíba, e tem todas as 

características para receber o tombamento pelo Instituto de Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional. 

 

Figura 29 – Primeiro prédio do Jornal A União 
 

 
Fonte: Site Jornal A União. 
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Essa imagem foi o primeiro prédio do Jornal A União, hoje não existe mais. A 

imagem a seguir é o prédio do Jornal A União atualmente. 

 

Figura 30 – Prédio atual do Jornal A União 
 

 
 
Fonte: Site do Jornal A União 

 

O intuito dessa pesquisa é não deixar o Jornal A União obsoleto e esquecido, 

é enfatiza-lo com um lugar de memória para a Ciência da Informação, e que outros 

pesquisadores realizem pesquisas no mesmo e façam ciência. Para ser tombado pelo 

patrimônio histórico existem os seguintes requisitos. 

Alguns autores conceituam patrimônio cultural e bens de preservação, o que é 

preciso preservação e que o patrimônio muda de perspectiva com o tempo, trouxe- se 

alguns teóricos para discutir essa temática de patrimônio cultural de acordo com o 

tema dessa pesquisa. 

Segundo Funari e Pelegrini (2006, p. 11), 

 

[...] o conceito de patrimônio surgiu no âmbito privado do direito de 
propriedade, ligado aos interesses da aristocracia. A partir dos tempos 
modernos, a palavra patrimônio teve seu significado ampliado, 
passando a abarcar os bens e conjuntos de bens naturais e culturais 
de importância reconhecida para grupos sociais, como proteger e 
preservar o passado. 
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Para Dias (2006, p. 69), “o patrimônio passou a ser identificado como o passado 

histórico e seu valor artístico exaltado, principalmente pelos renascentistas.” 

Para Warnier (2000, p. 99), “a noção moderna de patrimônio foi articulada em 

um momento de configuração entre práticas progressistas e individuais, por um lado, 

e a relação ancestral com a herança comum, por outro.” 

Lemos (1981, p. 21), “explica que o patrimônio cultural de uma sociedade, de 

uma região ou de uma nação é bastante diversificado sofrendo alterações 

constantes.” 

Para Meira (2004, p. 15), “[...] como muda a sociedade e mudam os valores, o 

que é considerado patrimônio cultura se modifica, é construído e reconstruído 

permanentemente.” 

Concordando com Lemos (1981) e Meira (2004), o patrimônio cultural sofre 

alteração, podendo ser considerado um patrimônio hoje e deixar de ser considerado 

patrimônio, assim verifica-se que o patrimônio cultural pode ser construído e 

reconstruído. 

Para Funari e Pelegrini (2006, p.10), 

 

[...] o que patrimônio para uns nem sempre é para outros. Existe uma 
diversidade de pontos de vista, interesses e ações em relação ao 
patrimônio e opiniões sobre ele é resultado dessa diversidade. Assim 
como mudam os valores sociais, também mudam as interpretações 
dos grupos sobre o patrimônio. 

 

De acordo com Funari e Pelegrini (2006), há uma diversidade de pontos de 

vista do que é ou não um patrimônio cultural, essas diversidades de opiniões podem 

mudar de acordo com os valores sociais. 

Segundo Dias (2006, p. 78), 

 

um patrimônio é essencialmente histórico, sofrendo os seus 
significados reinterpretações constantes em função de realidades 
socioculturais específicas do presente. Isso faz com que as 
manifestações ou bens patrimoniais sejam selecionados por 
apresentarem qualidades consideradas passíveis de preservação, 
enquanto outros são excluídos. 

 

Concordando com o autor, o patrimônio cultural é essencialmente histórico, 

sofre significados e reinterpretações constantes de acordo com as realidades 
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socioculturais que são consideradas possíveis de serem preservadas (DIAS, 2006). 

Segundo Dias (2006, p. 79), existe uma disputa do que é considerado 

patrimônio ou não. 

 

O processo de qualificação de um bem patrimonial mobiliza vários 
atores, que representam grupos sociais, os quais manifestam, por ele, 
interesses diversos. Alguns buscam consolidar sua dominação política 
ou ideológica; nesse caso, tais bens podem até ser criados com esse 
fim. Outros buscam tão somente a afirmação de sua existência como 
cultura distinta e o fazem por meio do acúmulo de um capital simbólico, 
que tem o patrimônio cultural como um dos seus elementos mais 
significativos, por representar sua continuidade histórica, a fim de 
constituir um referencial que reforça sua identidade cultural. 

 

Pode-se verificar que são os grupos sociais distintos que decidem o que se 

tornará patrimônio cultural ou não, são esses grupos que legitimam e verificam se há 

a possibilidade de ser considerado patrimônio cultural ou não. 

Segundo Canclini (1999 apud Dias, 2006, p. 83), 

 

[...] o patrimônio cultural deve ser analisado como um espaço, não 
apenas de unidade, mas também de disputas materiais e simbólicas 
entre classes, etnias e grupos sociais. Esse é um dos principais 
elementos que possibilita a constante construção e reconstrução do 
que é patrimônio cultural da sociedade, visto que, esse patrimônio, em 
alguns casos. 

 

As representações sociais são de suma importância para analisar um espaço 

como patrimônio cultural, como é o jornal, pois o jornal não será analisado apenas 

como um espaço físico e sim como uma unidade de informação com mais de 129 

anos, que possui os pré-requisitos para ser considerado patrimônio cultural. 

Para Llorenç Prats (1998 apud Dias, 2006, p. 82), define patrimônio cultural 

como: 

 

Não existe na natureza, não é algo dado, nem sequer um fenômeno 
social universal, já que não se produz em todas as sociedades 
humanas nem em todos os períodos históricos; também significa, 
correlatividade, que é artifício idealizado por alguém (ou no decurso 
de algum processo coletivo), em lugar e momento, para uns 
determinados fins, e implica, finalmente, que é ou pode ser 
historicamente mutável, de acordo com novos critérios ou interesses 
que determinem novos fins em novas circunstâncias. 
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Os autores informam que o patrimônio cultural é mutável, pois muda de critérios 

de acordo com interesses que determinam outras finalidades e circunstâncias 

(LLORENÇ PRATS, 1998 apud DIAS, 2006). 

Para Lemos (2006, p. 10), o patrimônio cultural é dividido em três grupos, 

 

[...] o natural, que inclui rios e todos os elementos naturais que 
permitem as mais variadas formas de vida incluindo a humana; o 
segundo referente à cognição, saber e saber fazer, contemplando as 
tecnologias desenvolvidas desde o polir uma pedra até o 
desenvolvimento do mais sofisticado computador; e, por último, a 
categoria patrimonial, que abrange toda sorte das coisas, objetos, 
artefatos e construções obtidas a partir do meio ambientes e do fazer. 

 

Pode-se verificar que essa pesquisa se enquadra no terceiro grupo que é 

justamente a categoria patrimonial, que abrange objetos, construções, documentos, 

jornais, que refletem o meio ambiente do fazer. 

É perceptível observar como se deu o patrimônio cultural no Brasil, houve a 

necessidade de definir a existência de um lugar. A pragmaticidade que marcou a 

legislação brasileira. 

Para Ramos (2008), o autor informa que nem todo objeto pode ser classificado 

como Patrimônio Histórico Cultural. Existe a relação sujeito-objeto, e o objeto tem que 

atingir o status patrimonial, que foge de certa forma a categoria comum, constituindo-

se um testemunho que tem que está presente em um contexto.  

Para Le Goff (2003, p. 526), define documento como, “O termo latino 

documentum, derivado de docere, ‘ensinar’, evoluiu para o significado de ‘prova’ e é 

amplamente usado no vocabulário legislativo.” 

O jornal é um tipo de documento, que tem significado de prova e repercute em 

legitimidade, pois alguns possuem vocabulário legislativo, como os diários oficiais. 

Para escrita, para a história e para Ciência da Informação, o documento é veículo ou 

meio de provar que algo aconteceu, e os jornais servem de prova para sociedade do 

que aconteceu e acontece no dia a dia dos brasileiros e paraibanos, como é o Jornal 

A União. 

Segundo a Constituição da República Federativa do Brasil, apresentou em seu 

Art. 216, uma nova categoria patrimonial, que também o Jornal A União faz parte, e 

foi considerado patrimônio cultural imaterial pela prefeitura de João Pessoa, 

recentemente. Foi realizada uma menção ao patrimônio imaterial, seu Art. 216 
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informa, 

 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material 
e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 
formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontólogo, ecológico e científico 
(Constituição da República Federativa do Brasil. In: Coletânea de Leis 
sobre Preservação do Patrimônio. IPAHN, 2006, p. 20). 

 

O Jornal A União pode ser considerado um patrimônio material com seu 

tombamento, e o mesmo recebeu no ano de 2022, pela prefeitura de João Pessoa, o 

título de patrimônio cultural imaterial. 

O termo cultura para Kern e Mutter (2012) vem do latim (colere: cultivar ou 

instruir), mas também pode ser considerado como um sinônimo de educação e 

refinamento de um indivíduo. 

Para os autores Funari e Pelegrini (2006) e outros autores da área, consideram 

o significado de cultura muito antigo e o termo cultura hoje está relacionado a 

preservação cultural, a identidade cultural e a educação patrimonial. 

O autor Fernandes (1993, p. 273) afirma que 

 

Num país onde os mais elementares direitos de cidadania são 
negados à grande parcela da população, a cultura, às vezes, é 
encarada como algo supérfluo e, até mesmo, desnecessário, face às 
demandas mais prementes dos setores subalternos da sociedade 
brasileira. No entanto, entendemos que o direito de cidadania e direito 
fundamental da pessoa humana. Ao falarmos que a cultura é um 
direito fundamental a ser assegurado a todos os brasileiros, 
concluímos que estes mesmos cidadãos devem ter, primeiramente, 
direito de produzir cultura, bem como o direito de acesso aos bens 
culturais, o direito de participar, interferindo no processo de decisões 
que envolvam a política cultural do país, o direito à memória histórica. 

 

O patrimônio cultural de uma sociedade, região ou nação tem suas 

características específicas, que a partir delas pode ser reconhecido com patrimônio 

cultural material ou imaterial. Pode-se perceber que existe uma definição universal 
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que contempla o patrimônio material e o imaterial, segundo o IPHAN. 

O patrimônio cultural não se restringe apenas a imóveis oficiais isolados, igrejas 

ou palácios, mas na sua concepção contemporânea se estende a imóveis particulares, 

trechos urbanos e até ambientes naturais de importância paisagística, passando por 

imagens, mobiliário, utensílios e outros bens móveis (IPHAN, 2012). 

Pode-se dizer que o patrimônio material é relacionado aos aspectos concretos 

da vida do ser humano, à cultura material, o objeto ou artefato. E o patrimônio imaterial 

pode ser definido como manifestações populares, locais de valores que expressam 

história e paisagens. 

Para Le Goff (1996, p. 536), 

 

O monumento é um sinal de passado. Atendendo às suas origens 
filológicas, o monumento é tudo aquilo que pode evocar o passado, 
perpetuar a recordação, por exemplo, os atos escritos.[...] O 
monumento tem como características o ligar-se ao poder de 
perpetuação, voluntária ou involuntária, das sociedades históricas ( é 
legado à memória coletiva) e o reenviar a testemunhos que só numa 
parcela mínima são testemunho escritos. 

 

O patrimônio cultural, a história e a memória são interligados, a identidade 

cultural é o que define a contribuição do que se deve ser preservado ou não, 

obedecendo os critérios para ser considerado de fato um patrimônio cultural. 

O Jornal A União possui uma identidade cultural, e uma linha editorial com mais 

de 129 de anos de existência e, é a partir dessa identidade cultural, que possui sua 

memória individual e coletiva, que sociedade paraibana e brasileira poderia resolver 

preserva-lo como bem cultural, através do seu tombamento, para que esse jornal 

perdure por longos anos no quotidiano dos paraibanos e brasileiros. 

Segundo Le Goff (1996 apud Bittencourt, 1997, p. 138), 

 

[...] identidade cultural de um país, estado, cidade ou comunidade se 
faz com memória individual e coletiva. Somente a partir do momento 
em que a sociedade resolve preservar e divulgar os seus bens 
culturais é que se inicia o processo de construção de ethos cultural e 
sua cidadania. 

 

Para Nora (1978, p. 401) existem ‘lugares de memória’, e esses lugares podem 

pertencer ou ser bens de preservação do patrimônio cultural, são representados da 

seguinte forma, 
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Trata-se de partir dos lugares em que uma sociedade, qualquer que 
seja, nação, família, etnia, partido, declare voluntariamente suas 
lembranças ou as reencontre como parte necessária de sua 
personalidade: lugares topográficos como os arquivos, as bibliotecas 
e os museus; lugares monumentais como os cemitérios, as 
arquiteturas; lugares simbólicos, como comemorações, as 
peregrinações, os aniversários ou os emblema; lugares funcionais, 
como manuais, as autobiografias ou as associações : esses memoriais 
têm sua história. Mas fazer essa história significa reverter o sentido da 
palavra para confiar na memória dos lugares aos verdadeiros lugares 
da memória: Estados, meios sociais e políticos, comunidades, 
experiências históricas ou de gerações movidas a construir seus 
arquivos em função dos usos diferentes que eles fazem memória. 

 

O Jornal A União é um de fato um lugar de memória, pois é um meio de 

comunicação centenário, é um meio político e repercute a história e a memória do 

povo paraibano. E por que não tomba-lo como patrimônio cultural material? O jornal 

possui todos os pré-requisitos de um patrimônio material, além do imaterial. É um 

patrimônio vivo, que todos os dias pela matina distribui suas notícias pelo Brasil, pela 

Paraíba e pelo mundo em sua versão digital. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dissertar sobre o Jornal A União foi um desafio e ao mesmo tempo um 

verdadeiro sonho realizado. Ter a oportunidade de falar de uma instituição histórica, 

tão antiga, que tive a oportunidade de trabalhar por dois anos, foi indescritível. 

O tema dessa dissertação foi muito profundo, pois é de suma relevância para 

a sociedade paraibana e para a Ciência da Informação, que recebeu o título - A 

Memória Guardada nas Páginas do Jornal a União: características de 

reconhecimento como patrimônio cultural. Adentrar nos confins da memória que 

possui uma vasta literatura rebuscada e do patrimônio cultural foi uma experiência 

única. Saber da existência de um jornal secular, mas pouco pesquisado pela Ciência 

da Informação nos deu a oportunidade de realizar uma pesquisa inédita para esta área 

da qual tenho duas graduações a Arquivologia e a Biblioteconomia. Nos honra muito 

conquistar o título de Mestra em Ciência da Informação com essa pesquisa. 

Pode-se dizer que a realização deste estudo foi um desafio devido às escassas 

literaturas, nas quais percebe-se que as bibliotecas não tinham exemplares. A maioria 

dos livros, por exemplo, foi necessário adquirir por meio de compra impressa e digital. 

Além disso, foram consultadas obras raras do acervo do jornal para a pesquisa 

documental com os jornais (três exemplares de cada ano), no anexo C desta 

dissertação. 

Uma das principais intenções desta pesquisa é que ela possa corroborar para 

que o Jornal A União receba o tombamento como patrimônio histórico e que os 

pesquisadores da Ciência da Informação o conheçam e pesquisem mais sobre esse 

lugar de memória, sendo talvez a principal intenção que o Jornal seja eternizado por 

meio desta dissertação. 

A medida que fomos pesquisando e encontrando os requisitos de tombamento, 

verificamos que o nosso estudo expõe as características que precisam ter para uma 

instituição para receber o tombamento e ser reconhecida com patrimônio cultural e o 

Jornal A União possui todos esses pré-requisitos. Desse modo, acreditamos que 

alcançamos o objetivo desta pesquisa. E também com a pesquisa consideramos o 

jornal como um lugar de memória e que poderiam fazer um memorial no seu espaço 

físico para ser visitado pelo público, isso seria uma ideia para outras pesquisas futuras. 

Houve desafios no desenvolvimento da pesquisa, como encontrar a literatura 



95 

 

sobre o jornal. Durante o levantamento das fontes históricas, foi encontrado uma obra 

rara de Martins de 1978, e assim conseguimos contar um pouco da história política do 

jornal. A revisão de literatura encontrada falava sobre memória e patrimônio cultural, 

mas não sobre o jornal em si, mas nos debruçamos sobre os artigos, os livros e os 

clássicos de memória e conseguimos realizar o estudo, escrever sobre essa temática 

e assim deixar o Jornal A União eternizado. 

O Jornal A União a partir da observação possui os critérios ou características 

para seu tombamento, pois além de ser uma instituição pública centenária e pertencer 

ao Estado da Paraíba, possui o critério a partir do seu registro em suporte analógico 

que é o papel, possui o critério da exploração de acordo com o IPHAN, remetendo-se 

ao arquivo, a hemeroteca do jornal e seu acervo fotográfico com a capacidade de 

julgamento crítico e interpretação das evidências e significados em seu acervo 

centenário. Possui o critério da apropriação que são os textos escritos no jornal com 

a capacidade expressão, apropriação e valorização do bem cultural. E pertence ao 

Estado, possui mais de cem anos que compõe essas características e critérios para o 

tombamento pelo IPHAN. 

Adentramos no Jornal A União como lugar de memória, com característica 

como patrimônio cultural, expomos as legislações e tentativas do governo para torna-

lo patrimônio histórico cultural. Tivemos que ler a obra rara de Martins, buscar livros 

que contassem como era o jornal, fizemos a pesquisa documental, bibliográfica e 

sistemática dos anos (2017 à 2021), pois qualifiquei essa dissertação em junho de 

2022, no período da pandemia. 

Dissertar não é fácil, mas é mágico! A pesquisa realizada foi documental, 

bibliográfica, integrativa, e digo foi maravilhoso estudar memória e patrimônio cultural 

mais uma vez, pois a monografia realizada no curso de Biblioteconomia foi sobre 

memória, mas nunca tinha aprofundado em patrimônio cultural e agora é possível 

dizer que é encantador dissertar sobre memória e lugares de memória, como também 

adentrar no patrimônio cultural. 

Agradecemos ao Jornal A União e toda equipe do Arquivo do jornal por todo o 

apoio e trabalho conjunto nesse estudo, principalmente a pesquisa documental 

realizada, pelas fotos dos jornais, pelo acesso a obra rara de Martins. Meu muito 

obrigada. 

E agradeço a minha orientadora, a Prof.ª Dr.ª Barbara Coelho Neves por ter 
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concretizado comigo este trabalho dissertativo. Continuaremos escrevendo sobre 

memória, desejo a todos que conheçam o Jornal A União e pesquisem sobre ele, há 

uma imensidão de questões políticas e sociais que podem ser abordadas em 

pesquisas futuras sobre o centenário Jornal A União. 

Agradeço a contribuição da Banca de Qualificação, a Prof.ª Dr.ª Ana Carolina 

Simionato Arakaki e a Prof.ª Dr.ª Maria Cleide Rodrigues Bernardino, foram imensas 

as contribuições das senhoras, serei eternamente grata. 

Estimamos que as pesquisas continuem sobre o Jornal A União e esta é nossa 

contribuição para a sociedade como Mestranda da Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar), a qual foi possível criar um vínculo inesquecível e eterno que é esta 

Dissertação, gratidão pela confiança e muitíssimo obrigada pelos ensinamentos da 

minha orientadora que contribuiu imensamente para que recebesse esse título e de 

todo o corpo docente do Programa em Ciência da Informação (PPGCI-UFSCar). 
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APÊNDICE A – Imagem Primeiro Exemplar do Jornal A União 
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APÊNDICE B – Cronogramas de estudos para dissertação 

 
Quadro 7 – Mapeamento Sistemático de Literatura (Cursos e fontes de pesquisa) 
 
Curso Patrimônio Cultural (SBPC) 

Curso Systematic Mapping Study (UFSCar) 

Curso 7ª Jornada de Pesquisadores da Fundação Biblioteca Nacional (FBN) 

Bases de Dados Web of Science 

Livro A União Jornal e História da Paraíba: sua evolução gráfica e editorial. 

Livro A União: escola de jornalismo 

Livro A União 120 anos: uma viagem no tempo 

Livro Manual de Redação A União 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Quadro 8 – Cronograma Resumido da Dissertação 
 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Quadro 9 – Cronograma expandido da dissertação 
 

ATIVIDADES 1º SEM. 2º SEM. 3º SEM. 4º SEM. 

PERÍODOS JAN- MAR ABR-JUN JUL-SET OUT-DEZ JAN-MAR ABR-JUN JUL-DEZ 

Pesquisa Bibliográfica x       

Levantamento de 
estudos necessários da 
pesquisa 

x x      

Estudo dos Créditos 
solicitados no Mestrado 

x x x x    

Realização do 
Mapeamento 
Sistemático Web of 
Science 

x x      

Análise dos Dados x x      

Elaboração do Projeto   x  x   

Entrega do Projeto para 
Qualificação 

     x  

Elaboração da 
Dissertação 

    x x  

Entrega da Dissertação     x x  

Defesa da Dissertação      x  

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

  

1º Semestre 
Abr./ Jun. 

2º Semestres 
Jun./ Nov. 

3º Semestre 
Jan./ Jun. 

4º Semestre 
Jun./Nov. 

Definição do tema 
com a orientadora 

Cursos e Revisão 
Sistemática de 
Literatura 

Qualificação para 
banca avaliadora 

Defesa da Dissertação 
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APÊNDICE C – Catálogo Jornal A União 130 anos 

 
 
 



 A 
UNIÃO

ANOS DE
HISTÓRIA

THALYTA BRAGA
BARBOZA



APRESENTAÇÃO

A Memória nas Páginas do Jornal A União: características para
reconhecimento como patrimônio cultural

            Dissertar sobre a memória nas páginas do Jornal A União é
um imenso prazer e privilegio, ele foi minha escola de
bibliotecária, com ele pude aprender como utilizar a
biblioteconomia e atrelar a editoração ao meu trabalho no
período de dois anos que trabalhei na Editora A União, que faz
parte da Empresa Paraibana de Comunicação (EPC), que é
localizada no prédio do Jornal A União, na cidade de João Pessoa,
no estado da Paraíba.

       O Jornal A União tem 129 anos de existência em suas páginas,
ressignificando a memória paraibana que está marcada na vida
dos paraibanos com seus registros de trajetórias, memórias e
características para o reconhecimento como patrimônio cultural,
pois trata-se de um acervo imensurável e sua hemeroteca digital
traz consigo 129 anos, onde traz em suas páginas a memória do
povo paraibano.

         E hoje fazemos a trajetória de A União e trazemos uma parte
da sua hemeroteca digital, como as três primeiras páginas de
cada ano desse jornal centenário com esse catálogo que
representa a memória secular do Jornal A União.

       As coleções de jornais representam um resgate de como o
jornal era ontem e como é atualmente, esse catálogo foi realizado
com a colaboração da arquivista Ana Cristina Flôr e do técnico
em arquivo João Pereira de Sousa Filho, e algumas fotos
realizadas pelo fotografo do jornal Edson Mattos, com o projeto
gráfico de Jefferson Lopes e com minha participação na ideia de
fazer esse catálogo, nas datas de publicação de cada jornal, suas
fontes, apresentação, referências, e pesquisa realizada, com o
incentivo da minha orientadora Barbara Coelho Neves, deixo
aqui minha eterna gratidão.



       O intuito dessa dissertação é retratar a importância de um
jornal secular ser considerado como um patrimônio cultural e
fazer com que a comunidade científica perceba a importância
desse patrimônio cultural vivo, que retrata o quotidiano da
sociedade, não apenas paraibana, mas da sociedade brasileira e
mundial que até hoje faz história e memória em suas páginas,
com diversas épocas da história da Paraíba e do Brasil, desde os
grandes proprietários de terras, usineiros, partidos políticos, ligas
camponesas, ciclo da borracha, revolta da vacina, revolução de
1930, constituições do Brasil, partido republicano, voto feminino,
período da ditadura militar, grandes literários de cordel,
dramaturgos, mulheres escritoras, musicistas, acadêmicos das
Academias de Letras da Paraíba e do Brasil, padres, médicos,
jornalistas e tantas marcas que concretizam a história e memória
da Paraíba, a qual sua capital João Pessoa possui atualmente 437
anos de existência, e o Jornal A União tem acompanhado em seus
129 anos de atuação as memórias, notícias, marcos históricos de
acontecimentos da cidade de João Pessoa, considerada a terceira
cidade mais antiga do Brasil.

      Esse catálogo é minha homenagem ao Jornal A União, os
meus agradecimentos a minha orientadora Barbara Coelho
Neves, aos pesquisadores da área de Ciência da Informação, aos
pesquisadores memorialistas.

   Dedico uma maravilhosa observação perspicaz aos
pesquisadores e uma leitura da memória nas páginas do Jornal A
União, minha eterna gratidão!

Thalyta Braga Barboza
Arquivista, Bibliotecária e Mestranda do PPGCI - UFSCar





PREFÁCIO

       A dissertação intitulada “A Memória nas Páginas do Jornal A
União: características para reconhecimento como patrimônio
cultural” da mestranda Thalyta Braga Barboza, trouxe em sua
pesquisa um novo olhar para a instituição centenária de
imprensa da Paraíba, o Jornal A União, é o único jornal impresso
da capital paraibana responsável por custodiar e preservar a
história da Paraíba através dos registros em suas páginas. O
jornal desde seu surgimento em 02 de fevereiro de 1893, foi além
de ser porta voz do governo, trazia todas as principais notícias a
nível local, nacional e internacional, tornando-se um veículo de
informação insubstituível. 

    A autora se debruçou nas páginas desse jornal importantíssimo
para a memória do estado paraibano, trazendo uma nova
ressignificação da sua história. Em sua trajetória profissional,
Thalyta teve a oportunidade de trabalhar na A União como
bibliotecária por alguns anos, como integrante da equipe da
Editora da instituição, e uma de suas atribuições consistia
justamente em realizar pesquisas no setor de Arquivo d’A União.
As pesquisas eram auxiliadas por mim a Arquivista da instituição.
Era nítido o entusiasmo da autora pelo jornal, o quão consciente
era da importância dele para a manutenção da memória de toda
sociedade paraibana, como Arquivista do Arquivo também
compartilho da consciência do papel fundamental que o jornal
teve e tem durante esses 130 anos que completará em 2023.

      Uma das competências atribuídas ao Arquivista é a divulgação
dos acervos, proporcionando acesso as suas documentações
permanentes para todo pesquisador/usuário que busque
informações tanto para trabalhos acadêmicos, como provas para
processos até para a busca particular por conhecimento. 



     Thalyta sentido o desejo de colaborar com essa divulgação e
propagar para futuros pesquisadores fontes de informações,
decidiu através de sua pós-graduação em Ciência da Informação
pela Universidade Federal de São Carlos do estado de São Paulo,
escrever sobre a história do Jornal A União, trazendo subsídios
para a instituição realmente ser incorporada a um órgão que
realiza o tombamento documental de instituições como o jornal A
União.

    Nesse sentido já foi dado um primeiro passo com a Lei
estadual Nº 10.937 de 12 de julho de 2017 que “Reconhece o
Jornal A União como Patrimônio Cultural do Estado da Paraíba” e
a mais recente, Lei Municipal Nº 14.526 de 06 de junho de 2022
“Reconhece o JORNAL A UNIÃO como Patrimônio Cultural de
Natureza Imaterial do Município de João Pessoa”. A pesquisa de
Thalyta corrobora com essas duas leis para reconhecimento d’A
União como patrimônio da união. Em sua pesquisa além de trazer
a questão do jornal como patrimônio, faz a ressignificação da
memória da instituição, relatando como se deu sua evolução
gráfica, as modificações que houve no decorrer desses mais de
cem anos em seu editorial e designer gráfico.

  O resultado dessa minuciosa pesquisa, além de trazer
relevantes e inéditas informações para a área da Ciência da
Informação, resultou em um catálogo das capas dos jornais A
União. Como Arquivista da instituição fui solicitada para essa
missão, a qual cumpri com muito orgulho e satisfação por
colaborar com pesquisa tão admirável.

      Para os usuários / pesquisadores terem uma visão mais ampla
de como se deu a evolução no campo editorial e gráfico do jornal,
a autora solicitou de cada ano, três exemplares, mais
precisamente o primeiro dia dos meses de janeiro, junho e
dezembro do que tem disponível, vai ficar evidente a falta no
catálogo de alguns anos ou meses. Nesses quase 130 anos, se
perdeu muitos exemplares durante os anos, isso por “n” motivos,
os quais eu relato em meu trabalho de conclusão de curso em 



Arquivologia pela Universidade Estadual da Paraíba que foi
direcionado ao Acervo Fotográfico, mas os motivos também se
aplicam aos exemplares dos jornais.

    A autora traz grande contribuição com sua pesquisa, para o
jornal A União principalmente, por ter sido mais uma fonte de
inspiração para o meio acadêmico e como retribuição a produção
desse catálogo que com certeza será implantado e divulgado pelo
Arquivo d’A União.

 Ana Cristina C. Flôr
 Arquivista do Jornal A União
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